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Mais Guimarães – A Revista é um órgão de 
comunicação independente e plural ao serviço de 
Guimarães e de todos os Vimaranenses.

Estas são as linhas que a definem:

01 A Revista “Mais Guimarães” é um órgão de 
comunicação regional, gratuito, generalista, 
independente e pluralista, que privilegia as questões 
ligadas ao concelho de Guimarães. 

02 A Revista “Mais Guimarães”, é uma publicação 
independente, sem qualquer dependência de 
natureza política, económica ou ideológica. 

03 A Revista “Mais Guimarães” é um órgão 
de informação que recusa o sensacionalismo 

e é orientado por critérios de rigor, isenção e 
honestidade no tratamento das notícias. 

04 A Revista “Mais Guimarães” compromete-se 
a respeitar os direitos e deveres previstos na 
Constituição da República Portuguesa, na Lei de 
Imprensa e no Código Deontológico dos Jornalistas. 

05 A Revista “Mais Guimarães” aposta numa 
informação diversificada de âmbito local, 
abrangendo os mais variados campos de atividade e 
pretende corresponder às motivações e interesses 
de um público plural que se quer o mais envolvido 
possível no projeto editorial. 

06 A Revista “Mais Guimarães” distingue 
claramente as notícias – que deverão ser objetivas, 

circunscrevendo-se à narração, à relacionação e 
à análise dos factos para cujo apuramento devem 
ser ouvidas as diversas partes – e as opiniões, ou 
crónicas, que deverão ser assinadas por quem as 
defende, claramente identificáveis.

07 A Revista “Mais Guimarães” compromete-se a 
respeitar a privacidade dos cidadãos, recusando a 
divulgação de factos da vida pessoal e familiar. 

08 A Revista “Mais Guimarães” considera a sua 
atividade como um serviço de interesse público, 
com respeito total pelos seus leitores, em prol do 
desenvolvimento da identidade e da cultura local 
e regional, da promoção do progresso económico, 
social e cultural.

PREMIADO O PAPEL DO JORNALISMO 
DO MUNDO

Maria Ressa e Dmitri Muratov são o Prémio Nobel da Paz 2021. 

A atribuição do prémio foi anunciada no passado dia 08 de outubro. 
Os jornalistas são os sucessores do Programa Alimentar Mundial que 
venceu a edição de 2020, programa que foi distinguido pelo esforço 
em combater a fome e melhorar as condições para a paz no mundo.

O Prémio Nobel da Paz 2021, anunciou o Comité, vem este ano 
premiar o "jornalismo livre e independente”, que serve de proteção 
das populações “contra o abuso de poder, a mentira e a propaganda". 
O galardão, atribuído a estes dois jornalistas, de lugares tão 
díspares como as Filipinas e a Russía, premeia ainda “os esforços 
de salvaguarda da liberdade de expressão” que o Comité Nobel 
Norueguês considera ser uma “condição para a democracia e a paz 
duradoura”. 

Maria Ressa é co-fundadora do site de notícias Rappler, e foi elogiada 
pelo Comité por "expor o abuso de poder, o uso da violência e o 
crescente autoritarismo no seu país natal, as Filipinas". Já quanto a 
Dmitri Muratov, que co-fundou o jornal independente Novaja Gazeta, 

na Russía, e foi seu editor-chefe durante 24 anos, foi destacado “pela 
defesa, por décadas”, da liberdade de expressão naquele país, em 
condições “cada vez mais desafiadoras”.

A atribuição deste prémio Nobel da Paz a jornalistas, a estes que 
representam uma classe profissional que, no dia-a-dia e há muitos 
anos, se esforça por informar os populações com verdade, vem 
reconhecer o seu importante papel. Os jornalistas são profissionais 
que diariamente carregam às costas um dos principios da democracia: 
o livre acesso dos cidadãos à informação.

O jornalista, que tantas vezes é maltratado, desrespeitado, que 
frequentemente coloca a sua segurança e vida em causa para exercer 
a sua atividade, sentindo-a como uma missão ou propósito de vida, 
como se sentem poucas profissões, viu, de forma tão inesperada 
quanto justa, o Comité Nobel Norueguês reconhecer o seu trabalho e 
dedicação, através da atribuição do prémio deste ano.

Que esta distinção sirva de incentivo a todos os jornalistas, num 
tempo desafiante, muito exigente.
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TEXTO: ELISEU SAMPAIO • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

Entre 13 e 15 de Setembro, o Centro Cultural Vila Flor recebeu o 
Med Start, o Congresso Nacional dos Internos de Formação Geral 
(IFG). É o maior evento nacional de jovens médicos em início de 
carreira e é normalmente o primeiro congresso em que um médico 
participa após a entrada na profissão.

O Med Start contou com quase 300 médicos participantes, que esti-
veram presencialmente no Centro Cultural Vila Flor e numa unidade 
hoteleira de Guimarães, e outros 300 que assistiram em direto às 
sessões que foram transmitidas online. Algumas dezenas de orado-
res e palestrantes convidados passaram também pelo congresso e 
“enriqueceram” o programa científico ao longo dos 3 dias. 

O Med Start “foi um dos primeiros grandes congressos médicos pre-
senciais em Portugal após 18 meses de eventos cancelados”, referiu 
à Mais Guimarães Gonçalo Torres, que presidiu à organização deste 
encontro. O jovem médico vimaranense considerou “fundamental 
retomar estes períodos de formação e construção de currículo” por-
que, na sua opinião, “os eventos online nunca conseguem simular a 
mesma experiência de aprendizagem”. 

Para Gonçalo Torres “a reunião dos médicos no mesmo local per-
mite estabelecer redes de contactos entre colegas dos diferentes 
hospitais bem como troca de impressões e experiências com uma 
fluidez que a internet ainda não consegue simular”.

O responsável faz um balanço muito positivo da edição deste ano 
do Med Start, considerando ter sido “um enorme sucesso a todos os 

MED START
CONGRESSO NACIONAL DE MÉDICOS INTERNOS DE FORMAÇÃO GERAL 

REALIZOU-SE EM GUIMARÃES
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níveis”. Para Gonçalo Torres “a qualidade da edição de 2021 em Gui-
marães ajudou a catapultar este congresso para um novo patamar 
no panorama médico e científico em Portugal”. 

Este foi um congresso “hibrido” preparado em tempo recorde, em 
poucos meses, mas, segundo Gonçalo Torres, “todo o trabalho e es-
forço foram recompensados pela satisfação de poder oferecer aos 
colegas momentos de formação de elevada qualidade. Como mé-
dico vimaranense em início de carreira acredito que o Med Start foi 
apenas o primeiro de vários congressos médicos que espero conse-
guir trazer para Guimarães”. 

O Med Start, nos seus 10 anos de vida, “realizou-se sempre nas ci-
dades de Lisboa ou Porto, tal como grande parte dos congressos 
nacionais”, lembra Gonçalo Torres, “mas a minha persistência como 
vimaranense associada a uma proposta de grande qualidade tor-
naram Guimarães uma anfitriã irrecusável”, termina o responsável 
pela organização.
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TEXTO: ELISEU SAMPAIO • FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO

Rafael Oliveira abriu as portas do seu novo espaço de criação no 
passado dia 25 de setembro.

Rodeado de familiares, amigos e colecionadores, o jovem pintor vi-
maranense inaugurou o seu atelier em Mesão Frio, num momento 
que classifica como “de uma partilha muito íntima”. Rafael Oliveira 
cumpriu, nessa altura, um dos objetivos que tinha definido para o 
dia em que completasse 25 anos de idade. 

Licenciado em pintura pela Faculdade de Belas Artes da Universida-
de do Porto, Rafael Oliveira viu o seu trabalho ser já distinguido em 
diversas alturas, merecendo destaque o prémio atribuído na 5ª Bie-
nal Internacional de Arte de Espinho em abril de 2019 ou, em 2020, 
o Prémio Pintura D. Fernando II em Sintra.

Rafael aspira, “um dia”, expor em Berlim, Estados Unidos ou Lon-
dres, “cidades que valorizam a cultura de outra forma”, e o pintor 
sente “essa necessidade de levar o meu trabalho para fora”. 

Mas enquanto esse sonho não se concretiza está a ser preparada 
uma exposição no sul do país, em 2022 ou 2023, que poderá ser iti-
nerante, sendo Guimarães a última das cidades a acolhê-la, porque 
o artista quer “partilhar com os vimaranenses aquilo que tenho feito 
ao longo dos anos”.

A abertura do “abrigo artístico” de Rafael Oliveira, onde cria mas 
também dá aulas de pintura, serviu de mote para uma conversa 
“pós pandémica” com o jovem artista vimaranense.

“É NO MEIO DO CAOS 
QUE ENCONTRO PAZ”
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“ACABO POR CRIAR UMA FUSÃO 
MUITO PRÓXIMA ENTRE O LADO 
MAIS ORDINÁRIO DA VIDA 
E AS MINHAS VIVÊNCIAS 
PESSOAIS”

Sentes que é um importante momento da tua carreira, a inau-
guração do teu atelier?

Este é um momento especial porque era algo que já tinha 
traçado há alguns anos, era uma meta para os meus 25 
anos de idade, e lutei muito para isso. Mas foi muito cansa-
tivo, até porque, curiosamente, parte das obras foram reali-
zadas mesmo por mim aqui sozinho. Com a mão na massa 
acabei por ficar com uma ligação ao espaço muito próxima, 
e isso, no futuro, vai trazer-me coisas bonitas. 
Foi muito bom também porque estava com as pessoas que 
mais gosto, com a minha família, com amigos, e com cole-
cionadores, que não conheciam o local onde eu produzia. É 
uma partilha muito íntima da minha parte, porque isto é o 
meu espaço mais íntimo.

Era a altura certa para dares este passo?

Este é um desafio enorme, mas é a altura certa, depois desta fase 
pandémica, para arriscar. Principalmente nesta área das artes plás-
ticas, das artes visuais, é necessário o risco para conseguirmos al-
guma coisa. 

Como foi a tua vida de artista em tempo de pandemia?

Foi a altura em que consegui fazer experiências. Deu-me asas, deu-
-me espaço para conseguir criar algo que não era comum ao meu 
processo de trabalho. Foi essa vantagem que eu tirei da pandemia. 
Não foi algo que me tenha provocado emoções negativas, pelo con-
trário. 

E a inspiração, onde a buscas?

Na base conceptual do meu trabalho vou sempre buscar um pouco 
àquilo que é ordinário, àquilo que é o vulgar, banal, que estamos ha-
bituados a ver no dia-a-dia, e procuro trazer beleza a isso. Procuro 
criar impacto visual para que as pessoas olhem de outra forma para 
aquilo que estão já habituadas a ver. Mas não só, também crio uma 
ligação com aquilo que foram as minhas vivências pessoais, desde 
a minha infância. E acabo por criar uma fusão muito próxima entre o 
lado mais ordinário da vida e as minhas vivências pessoais. 

Quando começaste a pintar?

A óleo comecei em 2015, mas profissionalmente só a partir de 2019.

Há um momento que marca essa mudança?

Sem dúvida, foi o vencer a sexta Bienal Internacional das Artes de 
Espinho. Foi algo completamente inesperado para mim, porque es-
tamos a falar de um concurso que já era bastante cotado, já tinha 
grandes nomes à mistura e eu só tinha 22 anos. Nunca na vida ima-
ginava que poderia, na altura, ganhar algo do género. Não estava 
habituado a ter esse reconhecimento do meu trabalho. Eu estava 
para desistir da área uns meses antes, só que depois disso arrisquei 
mesmo.

Porque pensavas em desistir da pintura?

Porque não estava a ter o reconhecimento necessário para o meu 

trabalho, para conseguir suportar as despesas e ter alguma subsis-
tência.

O que sentes quando vês outros pintores jovens a desistir?

Tudo o que somos hoje é o resultado do que fomos no passado, e 
eu acho que muitas vezes o que falta a esses artistas emergentes, 
que estão a começar a trabalhar, é mesmo alguma resiliência e per-
severança, que é fulcral para tu conseguires estar, constantemente, 
a levantar-te após uma queda. Uma das coisas que, desde a minha 
infância, me caracteriza, é mesmo essa resiliência, é uma força in-
terna que nem eu consigo ter noção, de valorizar o meu trabalho, de 
realmente gostar do meu trabalho. Por muito que as coisas estejam 
a correr mal, que haja críticas daqui e dali, tenho sempre que acre-
ditar no meu trabalho, porque é a minha vida.

Sentes que serves de inspiração para jovens pintores?

Sim, de certa forma. Posso dizer que sempre tive o gosto de ajudar, 
por exemplo, nas aulas que dou aqui no atelier. Sinto esse gosto, o 
gosto pela partilha, que foi algo que, muitas vezes não tive. Sinto 
que batalhei muito sozinho para conseguir chegar a este registo 
técnico e conceptual no meu trabalho, e quero prevenir os meus 
alunos para não terem o sofrimento que eu tive de passar. 
Eu sinto que possa ser uma inspiração, sim, mas ainda falta muito 
caminho para fazer, para realmente me tornar na inspiração que 
outros foram para mim.
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Dr. José Preza Fernandes
Especialista em urologia

Como prometido na última rúbrica, continuo na senda de tentar 
explicar um pouco mais a cirurgia prostática. Assim sendo desta 
feita dedico o foco à cirurgia benigna da próstata.

Ao longo da vida de um homem a região da próstata que circunda 
a uretra (canal por onde sai a urina da bexiga para o exterior) sofre 
alterações, o que leva a que dois em cada três homens possam so-
frer, ao longo da sua vida, de Hiperplasia Benigna da Próstata (HBP). 
Esta patologia consiste num aumento do número das células na 
região central do órgão, que resultam num aumento do seu volume 
que podem comprimir a uretra. Se imaginarmos uma mangueira na 
qual aplicamos, no exterior, uma pequena anilha que a estrangula, 
conseguimos entender que o caudal de líquido que atravessa este 
tubo fica reduzido. O mesmo acontece com o estrangulamento da 
uretra pela próstata. Ao haver um crescimento do volume interno 
que comprima a uretra, a bexiga vai ser incapaz de despejar a urina 
nas condições adequadas. Nesta altura começam os primeiros sin-
tomas urinários resultantes da HBP.

É importante então identificar este problema a tempo e tratá-lo 
adequadamente. Começamos sempre com tratamentos mais sim-
ples e evoluímos para outros mais complexos e interventivos. Aqui 
irei falar do tratamento “fim de linha” – a cirurgia da próstata be-
nigna!

A cirurgia da HBP consiste de uma forma simples e direta na remo-
ção do obstáculo urinário, isto é a porção obstrutiva da próstata.

Conforme o tamanho da próstata podemos dividir a cirurgia em dois 
tipos. Quando a próstata tem mais de 60-70 gramas, tem de ser rea-
lizada uma enucleação da próstata (como o nome indica a remoção 
do núcleo/”miolo” da próstata). Isto consiste na remoção “em blo-
co” do adenoma (porção da próstata que cresceu). Recorrendo mais 
uma vez a uma analogia frutícola, vamos imaginar uma laranja com 
a sua casca e gomos. Nesta cirurgia temos de remover os gomos 
em bloco e deixar no final a casca fechada e integra. Ao criarmos 
este “vazio” no miolo da próstata vamos permitir que a urinar flua 
sem dificuldade. Esta remoção dos gomos pode ser feita de forma 
mais ou menos interventiva. A mais “agressiva” é a forma clássica 
chamada por muitos de cirurgia de “barriga aberta”. Mas a ciência 
evoluiu para técnicas menos agressivas e com melhor potencial de 

recuperação dos pacientes. Temos hoje em dia ao dispor, outras for-
mas de tratar estas próstatas mais volumosas. A laparoscopia (ci-
rurgia com recurso a pequenas incisões de 0,5 a 1cm e consequente 
introdução de instrumentos e uma câmara através desses orifícios) 
é uma delas, bem como a enucleação endoscópica com laser ou 
com energia bipolar. Esta última técnica consiste na remoção de 
todos os gomos da laranja sem recurso a incisões e com o uso de 
aparelhos introduzidos pela uretra (Calma! Sob anestesia e sem dor 
é claro!!). Estas últimas técnicas são as menos agressivas e aquelas 
que permitem um melhor e mais rápida recuperação do doente.

Quando as próstatas têm um tamanho inferior a 60 gramas a cirur-
gia torna-se menos agressiva e é realizada exclusivamente através 
de aparelhos introduzidos na uretra. Estas técnicas podem ser rea-
lizadas com recurso a energia com corrente elétrica que desfaz em 
pequenas “lascas” a próstata e que no final são evacuados para o 
exterior. Outra forma é através da aplicação de energia laser que 
promove a vaporização do tecido a tamanhos microscópicos que 
saem dissolvidos com soro fisiológico.

No final em independentemente do tamanho da próstata o objetivo 
é deixar um canal amplo e alargado que permite a micção sem es-
forço e rápida. Ao contrário das cirurgias oncológicas, estas cirurgias 
não causam incontinência urinária ou alteração da libido, da quali-
dade das ereções ou dos orgasmos. A única alteração que podem 
promover é o desenvolvimento da chamada ejaculação retrograda. 
Isto consiste numa condição onde  no orgasmo, o esperma em vez 
de ser expelido cá para fora, “cai” na bexiga saindo posteriormen-
te com a seguinte micção urinária. Este acontecimento não causa 
qualquer diminuição do prazer ou da função sexual masculina.

Aceito que as tentativas de simplificação destes temas deixam de 
fora muitas questões ou levantam muitas dúvidas na cabeça dos 
pacientes. Mas confesso que me satisfaço se este texto ajudou a 
criar mais dúvidas “esclarecidas”, pois assim ele já serviu o propósito 
destas rúbricas: criar literacia urológica!

Até breve!

ps. para mais informação sobre doenças da próstata consulta a cró-
nica de junho de 2021

CIRURGIA À PRÓSTATA! MAS 
AFINAL O QUE ME VÃO FAZER? 
PARTE 2

Artigo de opinião
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GUIMARÃES ARTE E CULTURA
OUTUBRO 2021

AGENDA

DESENHAR DO ESCURO
19 DE OUTUBRO
Casa da Memória

Um livro que apresenta uma narrativa sem 
palavras, construída a partir de desenhos a 
lápis branco sobre cadernos de cartolina preta 
realizados em 2020-2021. Paisagens urbanas, 
clausuras domésticas, deambulações pela 
natureza, há de tudo um pouco nos registos 
anotados ao longo dos meses. Haverá ainda 
uma masterclass que desafiará perspetivas 
sobre o papel da luz na história das artes 
visuais – desenho, pintura, fotografia, cinema.

SONS DE OUTONO
29 DE OUTUBRO
Centro Cultural Vila Flor

O terceiro Concerto de Gala Sons de Outono, 
a realizar pel’OsMusiké, incluirá todos os 
envolvidos na formação, nas diferentes áreas 
artísticas – música, teatro, poesia, dança – e, 
contará com artistas convidados.

GLOCKENWISE
29 DE OUTUBRO
Café Concerto

Nuno Rodrigues, Rafael Ferreira e Rui Fiúsa 
tinham 16 anos quando começaram a fazer 
música, herdando o espírito da famosa cena 
de Barcelos. Depois de três álbuns, aposta-
ram tudo em reinventar-se e ganharam. Var-
reram os tops nacionais com aquele que é 
o melhor disco da sua carreira e o primeiro 
totalmente cantado em português. Lançado 
em 2018, “Plástico” é o testemunho da matu-
ridade da banda e prova inequívoca de que 
há muito para ver e ouvir neste Portugal que 
existe fora dos grandes centros urbanos.

MAT - MOSTRA DE AMADO-
RES DE TEATRO
22 A 24 OUTUBRO
Centro Cultural Vila Flor

Após a convocatória pública lançada a 
todos os grupos de teatro de amadores 
do concelho de Guimarães, a Mostra de 
Amadores de Teatro está de regresso. 
Realizada anualmente, esta mostra tem 
como objetivos promover a criação, a 
divulgação e o desenvolvimento de novas 
criações artísticas, apoiar a atividade dos 
grupos de teatro de amadores do concelho 
de Guimarães e fomentar o gosto pela 
fruição e prática artística na área do teatro e 
conta com o Teatro de Ensaio Raul Brandão, 
a Academia Recreativa e Cultural Amigos de 
Ponte, o Convívio e Teatro Experimental e o 
Grupo de Teatro Amador de Campelos.

DOMINGOS NO MUSEU - 
SORTE AO DESENHO, DESE-
NHO À SORTE
17 DE OUTUBRO
Centro Internacional de Artes José de 
Guimarães

Conseguimos encontrar objetos mágicos 
dentro de um museu? Que objetos são 
esses e o que têm de tão especial? Podemos 
aprender muito com eles se conseguirmos 
acreditar no poder da magia, da criatividade 
e da imaginação. Esta oficina desafia-nos 
a olhar para algumas obras da coleção do 
CIAJG com uma atenção muito particular.

TERRA – MÚSICA E CINEMA DO 
MUNDO
30 E 31 DE OUTUBRO
Centro Internacional das Artes José de 
Guimarães

A quarta e última proposta do ciclo de cinema 
do TERRA é "Baronesa", documentário de 
Juliana Antunes. Lançado em 2018, o filme narra 
o dia-a-dia de duas mulheres que são vizinhas 
na periferia de Belo Horizonte. As personagens 
têm como obstáculos a guerra ao tráfico e as 
tragédias provocadas pelos embates entre a 
polícia e os traficantes.
Bab L 'Bluz, banda nascida em Marrocos que 
explora um rock psicadélico, inspirado nas 
tradições Gnawa e Hassani, combinados com 
influências contemporâneas e da música 
popular marroquina, sobe ao palco em 
Guimarães.

ALICE PHOEBE LOU
30 DE OUTUBRO
Centro Cultural Vila Flor

Sonoridades de soul, blues e jazz misturados 
com a feroz e cativante abordagem de Alice 
Phoebe Lou conquistaram a atenção de 
amantes de música em todo o mundo. Após 
o sucesso de Paper Castles (2019), a jovem 
sul-africana decide romper a carência de 
música causada pela pandemia e apresenta 
um novo tema, “Witches”. A acompanhar 
esta estreia, partilha o documentário 
realizado por Julian Culverhouse que mostra 
todo o processo criativo e de produção do 
seu último álbum de estúdio.
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CENTRO CIÊNCIA VIVA DE GUIMARÃES

Um dos reparos que se fazem em relação à 
investigação científica relaciona-se com a in-
cipiente informação para o público sobre esse 
trabalho. Há quem alegue que os cientistas/in-
vestigadores se fecham nos seus laboratórios 
e não comunicam com a sociedade civil. Isso 
tem vindo a mudar, o que é positivo. Desde 
logo para quem investiga, mas também para o 
público que assim fica a par do que se faz num 
campo que tem impacto no nosso quotidiano. 

A comunicação do trabalho de investigação 
científica é um passo que não deve ser ignorado, 
fundamental para democratizar o acesso ao co-
nhecimento científico e permitir a alfabetização 
científica e formação de cidadãos cientificamen-
te cultos. Por outro lado, dessa abertura com a 
sociedade será possível transformar o discurso 
científico em conteúdo inteligível para pessoas 
exteriores ao núcleo restrito de produtores de 
ciência, podendo ser uma importante arma no 

combate aos movimentos que promovem a 
pseudociência. 

Fazer a ponte entre quem investiga e o público 
e dar a conhecer os autores desse trabalho é o 
que se pretende com o ciclo de conversas online 
“(Cons)Ciêncializa-te” do Curtir Ciência - Centro 
Ciência Viva de Guimarães. 

A iniciativa, que tem periodicidade mensal, pre-
tende dar a conhecer investigação científica que 
está a ser desenvolvida em Guimarães e na re-
gião. A primeira sessão, no dia 25 de setembro, 
contou com duas investigadoras do Laboratório 
da Paisagem de Guimarães: Ana Pinheira e An-
dreia Ribeiro. Sustentabilidade e educação am-
biental; recursos hídricos, microplásticos foram 
tópicos em cima da mesa.

O vídeo da conversa está disponível em: https://
fb.watch/8kaS8BZ7iq/

O Nobel da Química foi atribuído aos 
investigadores Benjamin List e David 
MacMillan. Eles desenvolveram uma 
nova ferramenta para construção de 
moléculas.

O Nobel da Medicina foi atribuído 
a David Julius e Ardem Patapou-

tian. Eles revelaram como o calor, 
o frio e o tato podem iniciar sinais 

no sistema nervoso.

NOBEL 1

NOBEL 2

Não restarão dúvidas sobre a im-
portância do papel fulcral que um 
Centro Ciência Viva como o de Gui-
marães tem no que toca à interação 
com o meio em que está instalado. 
Com as escolas, com o público e 
com o meio académico. Durante o 
mês de setembro o Curtir Ciência 
mostrou como se materializa essa 
ligação através de conversas com 
investigadores. Essas conversas, por 
outro lado, mostraram que o públi-
co tem apetência pelo debate rela-
cionado com a Ciência. Aproveito 
por isso para usar este espaço para 
agradecer as presenças na conversa 
da Noite Europeia dos Investigado-
res (24 de setembro) de Rita Sousa, 
da UMinho, e de Nuno Forner, da 
Zero – Associação Ambientalista. Os 
dois especialistas falaram sobre a 
relação entre economia, sociedade e 
meio ambiente, numa conversa mo-
derada pelo sociólogo Esser Jorge e 
que chamou dezenas de pessoas à 
Escola Secundária Francisco de Ho-
landa. Assim se estabelece a ponte 
entre a Ciência e o público.

SÉRGIO SILVA
DIRETOR EXECUTIVO DO CURTIR CIÊNCIA CENTRO 

CIÊNCIA VIVA DE GUIMARÃES
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TEXTO E FOTOGRAFIAS: JOANA MENESES

Com um legado de mais de 400 anos de história na prestação de 
cuidados de saúde à população, as atuais instalações do Hospi-
tal da Senhora da Oliveira Guimarães completaram, no passado 
dia 25 de setembro, 30 anos de atividade.

Um “espaço de gratidão”
Nas comemorações dos 30 anos do Hospital da Senhora da Olivei-
ra – Guimarães (HSOG), Henrique Capelas, presidente do Conselho 
de Administração do Hospital, afirmou que este momento é tam-
bém para “celebrar o Serviço Nacional de Saúde, a sua perseve-
rança e resiliência”.

Três décadas de HSOG são sinónimo de uma “evolução dos cui-
dados de saúde prestados à população” e o “espelho de um ca-
minho longo e contínuo de crescimento e aprendizagem”, bem 
como “uma preocupação constante por uma sociedade mais justa 
e equilibrada”.

Destacando todas as pessoas e a “capacidade de empenho e es-
forço brutais”, Henrique Capelas realçou os últimos dois anos de 
“tempos muito exigentes”, mostrando-se orgulhoso por pertencer 
a esta casa e agradecendo a “capacidade de trabalho inexcedível” 
de todos os profissionais. “Foi um tempo austero mas superado 

HOSPITAL DA SENHORA 
DA OLIVEIRA GUIMARÃES 
COMEMORA 30 ANOS

com determinação e sucesso”, frisou.

Pensado no futuro sem esquecer o passado, o presidente do Con-
selho de Administração do Hospital afirmou que é objetivo “man-
ter de forma clara as prioridades estratégicas, promover a melho-
ria dos serviços e das suas valências com respostas mais céleres 
e assertivas, continuar a investir no hospital através da melhoria 
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De segunda a sábado, das 08h00 às 20h00

das acessibilidades e recriar políticas de conforto e humanização”.

“Haverá ainda muito a fazer, mas o percurso até agora seguido 
dá-nos a visão da amplitude dos projetos realizados e dos que 
estarão ainda para vir. Somos o reflexo das nossas escolhas e este 
é o caminho que queremos seguir. Só com esta visão estratégica 
poderemos reafirmar o nosso propósito de prestarmos os melho-
res cuidados de saúde com humanização e eficácia à nossa po-
pulação”, afirmou Henrique Capelas. “Tudo faremos para honrar e 
sermos dignos deste passado que nos precede”.

O Sopro da Vida: Nelson Xize dá cor 
aos corredores do Hospital
O mural “O Sopro da Vida” foi inaugurado durante as comemora-
ções do 30.º aniversário no corredor da Consulta Externa III tendo 
o mote sido dado pela padroeira da cidade, Nossa Senhora da Oli-
veira, que dá o nome ao hospital. “É ela que sopra o ramo da Oli-
veira e, a partir daí, é o nascer, a vida desde o início até à situação 
de tirarmos a máscara”, explicou Nelson Xize.

Nos últimos dois anos a realidade mudou e Nelson Xize, que se 

considera uma “pessoa atenta”, tentou fazer a sua parte como ci-
dadão. É daí que surge a inspiração para esta ilustração. “Toda a 
minha vida ajudou”, conta lamentando que “a sociedade não está 
preparada para uma pandemia. Espero que tenhamos aprendido 
muito com estes dois anos de luta. Provamos que o ser humano 
se relevou um bocadinho egoísta, não respeitou os profissionais 
de saúde. Em última instância, são eles que têm que dar o corpo 
ao manifesto”.

A ilustração conta quase que uma história, desde o início, o primei-
ro sinal de vida, o batimento cardíaco e a maternidade. Nelson Xize 
destaca “a importância da mulher” e continua: “o bebé cresceu. A 
criança, e as crianças são uma alegria, olha para o planeta, vê que 
estamos doentes e lança o balão do amor, o balão da esperança”. 
Segue-se, então, uma ampulheta, símbolo da procura da cura. “A 
partir daqui é uma ode aos profissionais e à luta que não foi fácil”, 
frisa.

Agradecendo aos profissionais, que vê como “super-heróis”, e 
acreditando que “só com amor e união é que isto lá vai”, o artista 
faz referência a “todo esse processo da luta, mas também às insti-
tuições do Estado”. Por esse motivo, o mural apresenta, em frente 
ao Castelo, Afonso Henriques com profissionais de diversas áreas 
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que estiveram no combate à pandemia.

O mês de trabalho nas paredes do hospital permitiu a Nelson Xize 
recolher já algum feedback. “Tem muito covid”, diziam algumas 
pessoas que por lá passavam. A resposta era simples: “é o meu 
papel como artista. Temos que encarar a realidade das coisas. É 
importante referir esta luta para também aprendermos alguma 
coisa. Não é fugir dela, é termos noção de tudo”.

Por outro lado, tem recebido também opiniões muito positivas e 
relembra que só agora é que o mural vai ser visto por mais pes-
soas. “Daqui de dentro, foi cinco estrelas, muito bem recebido por 
todos os profissionais”, destaca. “Não podia estar mais contente”, 
disse enquanto percebia que só agora está a digerir este trabalho. 
“Às vezes gostava de ter mais tempo para digerir o que faço”, de-
sabafa.
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Pe. Doutor Francisco de Oliveira

William Shakespeare nas suas peças de teatro tem ensinamentos 
que ficam para sempre, e que hoje podem redobrar a sua atua-
lidade. Sobretudo quando põe Coriolano a falar da simplicidade 
das massas: “Os olhos do ignorante estão mais educados que as 
orelhas”. Fazendo a respetiva hermenêutica, podemos neste tem-
po de confinamentos perceber como gastamos o tempo com os 
ecrãs diversos que temos ao nosso dispor. A minha proposta é um 
desafio para que eduquemos o sentido crítico da nossa existência 
e da nossa ação, e que neste tempo busquemos na leitura (no 
desfolhar de um livro) os horizontes que possam rasgar a anorma-
lidade destes confinamentos. Santa Teresa de Ávila, mulher maior 
da cultura europeia e do cristianismo, escreveu – “Lê e conduzirás, 
não leias e serás conduzido”.

Partilho convosco quatro leituras que fiz neste tempo de reclusão 
física, mas nunca social. Começo por A Cidade das Livrarias Mortas 
de Francisco Duarte Mangas. Esta cidade é o Porto, mas para mim, 
que vivo em pleno Centro Histórico de Guimarães, eu consigo tirar a 
papel químico o retrato do centro da minha cidade. Uma cidade sem 
livrarias (que festa eu fiz quando abriu a Bertrand no Toural), a quem 
(a cidade são as pessoas) foi prometida uma livraria na Capital Euro-
peia da Cultura 2012 (recordo que se falou da Guimarães Editores), 
mas nada se concretizou. Louvo a Loja do Júlio, a Livraria Pinto dos 
Santos e a Livraria Cólofon, mas é pouco. Até a FNAC que começou 
em peso, agora parecesse com uma filial da Worten. E Guimarães 
gaba-se, e com jus, de ser uma “cidade cultura”. E porquê? Segun-
do Duarte Mangas, “o Porto irrompe outra cidade. Repovoa-se de 
personagens novas o abandono” (p. 21). Quem são estas pessoas? 
São os turistas, “lojas de souvenirs, vê-se gente a passear, muita 
gente. Gosto de gente nas ruas; há cinquenta anos, a cidade era 
feita de muitas aldeias, nos dias que correm repovoa-se de gente 
de muitos países, rostos diferentes – transumância impensável” (p. 
40). “E de um momento para o outro a rua vira-se do avesso: um 
pouco da noite do Porto decorre nos Mártires. Aos fins de semana, 
até raiar o sol, magotes de bebedores, a rua inchada de beberrões 
como em noite de S. João: o barulho é por demais, gargalhadas, 
garrafas a cair, vozearia” (pp. 47-48). As casas e os moradores foram 
substituídos pela “geringonça do alojamento local” (p. 50). Em vez 
de livrarias, que nos disponibilizem a leitura, a “cidade transformará 
os tascos em botequins da juventude Erasmus” (p. 70). Em vez de 
habitantes (de vimaranenses), Guimarães (como o Porto e tantas 
outras cidades portuguesas) tornou-se “uma cidade adereço, Dis-
neylândia sobre séculos de história” (p. 186). “Enfim, vou dedicar-me 
às artes cénicas, a ator de feira medieval” (p. 213).

As leituras seguintes – e junto-as propositadamente – são um 
desafio que este tempo de pandemia, tornado muitas vezes um 
pandemónio, me coloca. O português que não raramente se deixa 
dominar por sentimentos e atitudes negativas sobre o seu cará-
ter, deve perceber que em todos os povos existem os mais empe-
nhados e os que se limitam a sobreviver. Sim, nem todos querem 
construir alguma coisa e edificar valor na sua existência; para mui-
tos basta gozar a vida. A obra de Maria Filomena Mónica, O Olhar 
do Outro. Estrangeiros em Portugal: do século XVIII ao século XX, 
ajuda-nos a pôr em perspetiva a afirmação dos portugueses como 
um povo igual aos outros, em virtudes e em defeitos. Não nos dei-
xemos dominar por estereótipos, de que somos muito acolhedo-
res ou muito preguiçosos, de que gostamos de tourada (hoje o fu-
tebol) e de que não gostamos de cultivar a arte e a filosofia. O que 

podemos perceber entre todos estes visitantes é a concordância, 
sem dúvida, com muitos intelectuais portugueses sobre a centra-
lidade sufocadora de Lisboa em relação ao restante país; assim 
o resume Mary McCarthy, em 1954: “O mais estranho em Portu-
gal é observar o desequilíbrio do seu desenvolvimento” (p. 304). 
Quase 50 anos depois de Abril, infelizmente, o confirmámos com 
esta pandemia; bem como o persistente retrato de salários baixos 
e reformas miseráveis. Sem jactância, própria dos snobes que se 
julgam de uma civilização maior e melhor que a dos outros, e sem 
a atitude calimero, culpando os céus e a terra pelo triste fado da 
pátria, saibamos com tolerância e respeito pelos outros afirmar a 
nossa diferença que ajudará a construir a casa comum dos povos 
da terra inteira. Já a terceira leitura é uma excelente revista por-
tuguesa, Electra, mais propriamente o nº 11, que apresenta como 
assunto A Fama. Cada tempo tem a sua fama, num mundo feito de 
avidez e vulgaridade, de onde irrompem narcisismos sem travão, 
quer na televisão, quer nas redes sociais, parece que todos procu-
ram ser famosos. E a revista, como que estupefacta, interroga-se: 
“Como é possível que o nosso tempo e o nosso mundo se tenham 
deixado representar por estas figuras que fazem da mediocridade 
uma vantagem?” (p. 6). Dando olhares e ouvidos a celebridades 
sem grandeza, num tempo que constrói um imaginário sem imagi-
nação, e que vive da pornografia das vidas pessoais escancaradas 
num sítio virtual (um não lugar, como nos ensinou Marc Augé), po-
demos com Fernando Pessoa concluir: a celebridade é um plebeís-
mo. Juntando os dois textos, perceberemos que somos chamados 
a sermos atores principais da história em que nos situamos com 
sabedoria e humildade, e não com a pujança de egos inchados de 
quem reduz a verdade (seja ela qual seja) a likes.

E, por último, Hannah Arendt, As Origens do Totalitarismo, que a 
atualidade de crises sucessivas (económicas e sanitária) exigem de 
todos especial atenção. Estes são tempos que favorecem os ex-
tremos (de direita e de esquerda) que diante dos desertos de mi-
séria, fome e desespero prometem o Céu na Terra e colocam em 
linguagens de ódio e de medo, e dialéticas de uns contra os outros 
os pobres e desafortunados destes tempos, as premissas da salva-
ção. Não devemos jamais esquecer que “os movimentos totalitários 
usam e abusam das liberdades democráticas com o objetivo de as 
suprimir” (p. 414). E, por outro lado, as massas que os movimen-
tos e regimes totalitários manipulam (o homem massificado) têm 
como característica principal “não (…) a brutalidade nem a rudeza, 
mas o isolamento e a sua falta de relações sociais” (p. 420). O que 
precisamos, como nos ensina Arendt, é de “encarar a realidade sem 
preconceitos e com atenção, e resistir a ela – qualquer que seja” (p. 
X). E tomar consciência que a ideologização das ideias e das ações, 
em política ou em religião, é a fonte primeira de todos os totalitaris-
mos: “A política totalitária – longe de ser simplesmente anti-semita 
ou racista ou imperialista ou comunista – usa e abusa dos próprios 
elementos ideológicos até que se dilua quase completamente a sua 
base factual” (p. XIX). Gostaria de terminar com o otimismo de que 
não voltaremos a cair, mas não me parece… Sobretudo se nos dei-
xarmos adormecer pelos amanhãs que cantam nos extremos da 
sociedade. 

Termino com a reflexão magnífica de Manuel Antunes: “Nada há tão 
atual como Homero e nada há, porventura, tão antigo como o jornal 
desta manhã”. Permaneçamos atentos e despertos. Boas leituras e 
muita saúde.

LEITURAS EM TEMPO 
DE PANDEMIA

Artigo de opinião
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adolescente? Em que estes tivessem liberdade para, a par-
tir dos seus interesses e particularidades, escolherem as dis-
ciplinas, construírem os seus horários ou definirem os rit-
mos de estudo, com o apoio próximo de um Learning Coach?

Cátia Ferreira quer trazer para Guimarães uma HUB da Brave Gene-
ration Academy (BGA), uma escola criada em 2019 por Tim Vieira, e 
direcionada para alunos entre o 7.º ano e o 12.º ano de escolaridade. 

Atualmente, existem dez centros em oito cidades portuguesas: Bra-
ga; Porto; Coimbra; Caldas da Rainha; Cascais (3); Lisboa; Loulé e 
Lagos. O projeto está também na fase de expansão internacional, 
com um HUB a funcionar em Moçambique e, brevemente, tam-
bém com expansão para os EUA e África do Sul, o que represen-
ta envolver já cerca de 150 crianças e uma equipa de 50 pessoas.

A Brave Generation Academy “é para todos os alunos, mas tal-
vez não para todos os pais”, diz Cátia Ferreira ao Mais Guima-
rães, já que este modelo de aprendizagem incorpora “a introdu-
ção de práticas pedagógicas voltadas para o futuro, centradas na 
aprendizagem ativa e na individualidade de cada um dos alunos, 
o que não acontece no modelo tradicional, que tem um método 
e modelo pré-estabelecido, ao qual o aluno tem que se adaptar”.

Para Cátia Ferreira, Guimarães, “sendo uma cidade dinâmica e em-
preendedora, que tem investido fortemente no desenvolvimento de 
projetos inovadores e diferenciadores em diversas áreas, nomea-
damente na área da educação, e com uma oferta riquíssima em 
todas as áreas do saber”, transforma-se “no local certo para a ins-
talação de uma HUB da BGA”, uma escola que pretende proporcio-
nar “oportunidades de aprendizagem diferenciadoras aos alunos”.

Em setembro, Tim Vieira, o fundador da BGA, fez a apresenta-
ção do projeto à comunidade local e, desde aí, Cátia Ferreira e 
Luís Faro desdobram-se em encontros com pais que preten-
dem mais informações acerca deste modelo. Isto, para “além 
de termos já tido alunos que foram experienciar como são 
as aulas na BGA, na HUB de Braga”, conta a empreendedora.

BRAVE GENERATION ACADEMY
A APRENDIZAGEM, A PARTIR DOS INTERESSES DE CADA ADOLESCENTE

Em 2019, depois de vários meses a viajar pelo mundo com os fi-
lhos, Tim Vieira percebeu que estes “perderam a curiosida-
de e vontade de aprender através do ensino tradicional”. Esta 
foi a “gota de água” para Tim, que decidiu retirá-los do colégio e 
criar este novo modelo de educação “focado nos alunos”. As-
sim nasceu o primeiro hub da Brave Digital Academy, em Cascais.
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FOTOGRAFIAS: MAIS GUIMARÃES

Um projeto inovador e que trouxe uma imagem renovada à comu-
nicação social vimaranense. Seis anos depois continua a inovar, 
apostando nos meios digitais.

6 de outubro de 2015. Uma data que mudou o panorama da comu-
nicação social em Guimarães. Era publicada a primeira edição do 
jornal Mais Guimarães, na ressaca das eleições legislativas daquele 
ano. Um jornal rigoroso, independente e plural, 100% a cores e ven-
dido em todo o concelho.

314 semanas depois, o jornal Mais Guimarães continua a marcar 
pela diferença. É gratuito e 100% digital, chegando a todos, sem 
exceção.

Pode receber, todas as quartas-feiras de manhã, no seu email, o pdf 
da edição do jornal, com tudo que de relevante acontece no conce-
lho vimaranense. Se preferir ler o jornal através do nosso site, en-
contra uma página dedicada ao mesmo, atualizada semanalmente.

O desporto é uma das maiores apostas do Mais Guimarães. O jornal 
semanal conta com notícias e reportagens acerca de todas as divi-
sões que contenham equipas de futebol vimaranenses, sem nunca 
deixar de parte as modalidades amadoras que muito prestigiam 
Guimarães.

A pluralidade de opinião enche o Mais Guimarães de orgulho desde 
o primeiro dia. Neste jornal damos voz a várias figuras vimaranen-
ses, das mais variadas áreas.

6 ANOS
DE JORNAL MAIS GUIMARÃES

Anuncie no jornal digital da cidade berço
Dê notoriedade à sua marca ou empresa através do Mais Guima-
rães. Anuncie no nosso jornal e aproveite a ligação direta entre o pdf 
da edição e o seu site ou redes sociais. (Ver imagem ao lado).
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DOMINGOS 
BRAGANÇA
REELEITO PARA 
UM TERCEIRO MANDATO 
Os vimaranenses foram chamados pela 13.ª vez às urnas para 
escolherem os seus representantes nos órgãos autárquicos. 

Domingos Bragança, do Partido Socialista (PS), venceu as eleições 
Autárquicas realizadas no dia 26 de setembro, com 48,06% dos 
votos, seguido de Bruno Fernandes, da Coligação Juntos por Gui-

marães (JpG), com 34,18%. Estes são os únicos partidos com re-
presentação na vereação, com o PS a eleger sete vereadores e a 
coligação JpG quatro. A CDU atingiu os 5,53%, o Chega os 3,28%, 
o BE os 2,48%, a Iniciativa Liberal 1,78% e o 1,27%. Num total de 
142.954 votantes inscritos nos cadernos eleitorais, foram às urnas 
90.889.

FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO
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DOMINGOS BRAGANÇA: “NÃO HÁ VIMARANENSES 
DE PRIMEIRA NEM DE SEGUNDA”
“Hoje é um dia de alegria para todos os socialistas”, começou por 
dizer Domingos Bragança no discurso no Toural. “Quero que tam-
bém seja um dia de alegria para todos os vimaranenses, porque o 
nosso projeto é presidir Guimarães, com todos e para todos”.

Entre aplausos e gritos, prometeu “total empenhamento” na con-
cretização de projetos, “ambição para continuar Guimarães, nas 
juntas de freguesia, na Câmara Municipal e na Assembleia Muni-
cipal”, e relembrou que “o melhor é ter a humildade democrática e 
envolver todos os vimaranenses”.

Nesse sentido, e acreditando que “só com todos é que podemos 
executar e ter sucesso nos projetos”, Domingos Bragança afirmou 
que “não há vimaranenses de primeira nem de segunda”.

Num momento de “contentamento” e “felicidade” que partilhou 
com alguns vimaranenses presentes no largo do Toural, expres-
sou “gratidão” aos que confiaram na sua recandidatura, em José 
João Torrinha, reeleito para a Assembleia Municipal, e em todos os 
candidatos à junta de freguesia.

EDUCAÇÃO, CULTURA, CIÊNCIA E DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL
Para o presidente reeleito há quatro “pilares na sociedade vimara-
nense, a educação, a cultura, a ciência e o desenvolvimento sus-
tentável”. “Em cada vimaranense há um ecocidadão: é exatamente 
esse o caminho que queremos seguir”, referiu enquanto celebrava 
mais uma vitória.

Aproveitou ainda para “agradecer a todos os candidatos dos di-
versos partidos”, realçando que a presença de sete candidatos 
“fortaleceu a democracia, a vivacidade das ideias e a discussão de 
argumentos”.
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ELEITOS PARA A CÂMARA E ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
TOMAM POSSE A 16 DE OUTUBRO
Está agendado para o dia 16 de outubro, sábado, o ato da ins-
talação da Câmara Municipal e da Assembleia Municipal para o 
mandato 2021-2025. A cerimónia realiza-se pelas 10h00, no gran-
de auditório do Centro Cultural Vila Flor. Apurados os resultados 
das eleições autárquicas de 26 de setembro, para a Câmara Mu-
nicipal tomarão posse Domingos Bragança, Adelina Paula Pinto, 
Paulo Lopes Silva, Paula Oliveira, Nelson Felgueiras, Sofia Ferreira 
e Ana Berkeley Cotter, que integravam a lista do Partido Socialis-
ta, e Bruno Fernandes, Ricardo Araújo, Vânia Dias da Silva e Hugo 
Ribeiro, eleitos vereadores pela coligação Juntos Por Guimarães 
(PSD-CDS.PP).

Para a Assembleia Municipal, cujo presidente cessante, José João 
Torrinha, foi reeleito, tomarão posse 25 deputados pelo Partido 
Socialista, 18 em representação da coligação JpG, três da CDU 
(PCP-PEV), e um do Bloco de Esquerda. O Chega e a Iniciativa Li-
beral estreiam-se neste órgão com um deputado cada. A estes 
deputados juntam-se os presidentes das Juntas de Freguesia para 
a constituição da Assembleia Municipal, que inclui 97 deputados.
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Carolina Amaral estreia-se 
na Netflix a 5 de novembro

Multiusos de Guimarães celebra
20.º aniversário

Cercigui e “A Palavra” juntam-se 
para concretizar sonho de Neno

Mais de cinco mil testes efetuados 
no posto móvel de testagem

BREVES

A Cercigui e o projeto “a Palavra” juntaram-se para concreti-
zar um sonho antigo do embaixador de ambas as instituições, 
Neno, promovendo um leilão solidário de camisolas oficiais de 
jogadores de futebol de todo o país.

O leilão termina dia 20 de novembro, entre as 22h00 e as 22h30, 
e o valor angariado, promovido pela Leilão Justo, reverterá inte-
gralmente a favor da Cercigui, incluindo as próprias comissões de 
prestação de serviços da leiloeira, e servirá para equipar a sala de 
convívio do Centro de Atividades e Capacitação para a Inclusão 
de Ponte.

A unidade móvel de testagem à covid-19, situada na Avenida Alber-
to Sampaio, registou a realização de mais de cinco mil testes duran-
te os meses de julho, agosto e setembro, numa iniciativa da Câmara 
Municipal de Guimarães no âmbito de um conjunto de respostas 
que desenvolveu para o combate à pandemia.

Esta unidade móvel foi colocada à disposição dos vimaranenses no 
início do verão para a realização de testes rápidos gratuitos, permi-
tindo ainda a dinamização do setor da restauração e outros eventos 
públicos, culturais e desportivos, que exigiam a apresentação de 
testes, perante as normas em vigor.

Criada pela produtora SPi e coproduzida com a RTP, Glória é um 
thriller de espionagem histórico que decorre no final dos anos 
60.

Para além de Carolina Amaral, fazem parte do elenco Miguel Nunes, 
Joana Ribeiro, Ana Sofia Martins, Victoria Guerra, Afonso Pimentel, 
Adriano Luz, Marcelo Urgeghe, Sandra Faleiro, Carloto Cotta, Maria 
João Pinho, Inês Castel-Branco, Rafael Morais, Leonor Silveira e a 
americana Stephanie Vogt. A atriz vimaranense já junta ao seu cur-
rículo algumas séries da televisão portuguesa, como Vidago Palace 
e Terra Nova.

António Zambujo, um dos maiores artistas, autores e intérpretes 
contemporâneos da música portuguesa será o primeiro a subir ao 
palco, no dia 12 de novembro.

No dia seguinte, uma das mais encantadoras vozes femininas do 
fado, Ana Moura, apresentará o seu novo álbum “Jacarandá” no 
Multiusos de Guimarães.

No domingo, dia 14, a jovialidade de Nuno Ribeiro toma conta do 
palco. Os últimos meses têm sido de grande crescimento e afirma-
ção para esta jovem revelação da música portuguesa.
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SAÚDE MENTAL
NUM MUNDO DESIGUAL 

Saúde Mental num Mundo Desigual foi o tema central deste ano 
para o Dia Mundial da Saúde Mental, celebrado a 10 de outubro. 
Apesar de se falar numa globalização crescente em várias áreas, 
no que diz respeito à Saúde Mental ainda se verifica uma grande 
discrepância. Aspetos relacionados com a pobreza e fragilida-
de social, precariedade dos trabalhos, desigualdades devido às 
questões sexuais (orientação e identidade de género), à raça, à 
falta de respeito pelos direitos humanos em muitos países, fa-
zem com que a desigualdade aumente entre as pessoas. Essas 
desigualdades têm um impacto forte e direto na saúde mental 
das pessoas. 

Pretende a World Federation for Mental Health (WFMH) destacar 
também a desigualdade no direito ao acesso aos serviços de Saúde 
Mental. 

Sabe-se que 75% a 95% as pessoas com doença mental e baixos 
rendimentos têm menos acesso a estes serviços, não recebendo, 
por isso, o tratamento que precisam e a que têm direito.

Outra desigualdade que se verifica na área da Saúde Mental é o 
estigma e a discriminação que as pessoas com doença mental so-
frem. É importante lutar contra o estigma. O combate ao estigma 
é fundamental para que as pessoas com doença mental possam 
ter oportunidades genuínas, possam viver de forma independente, 
lutar pelos seus objetivos, estar plenamente inseridos na sociedade 
com dignidade, respeito e igualdade. 

Para isso é necessário aumentar a consciencialização e a literacia 
sobre as questões de Saúde Mental, mobilizar esforços em prol da 
saúde mental e destacar a necessidade urgente de aumentar o in-
vestimento nesta área, o qual tem vindo a ser cronicamente subfi-
nanciado. 

A pandemia da covid-19 veio ainda reforçar algumas destas desi-
gualdades. Sabíamos que todos nós, mas principalmente os mais 
vulneráveis, como os  idosos, crianças, pessoas com a sua saúde 
mental mais fragilizada, iriam ver agravadas as suas debilidades e 
as suas fragilidades. Sociedades inteiras foram severamente afeta-
dos por esta crise e são uma prioridade a ser tratadas com urgência.

UMA BOA SAÚDE MENTAL É FUNDAMENTAL PARA UM BOM 
FUNCIONAMENTO DA SOCIEDADE. DEVE ESTAR COMO PRIORIDADE 
NA FRENTE E NO CENTRO DA RESPOSTA E RECUPERAÇÃO DE 
TODOS OS PAÍSES.

Anualmente, antes da pandemia da covid-19, menos de 2% dos or-
çamentos nacionais de saúde eram investidos na área da Saúde 
Mental. Por isso urge investir em programas nacionais e interna-
cionais de Saúde Mental, aumentando os recursos e facilitando o 
acesso aos serviços públicos de saúde mental. 

Precisamos agir e agir com urgência.

Não podemos nem devemos subestimar a Saúde Mental.

ALGUMAS ESTRATÉGIAS QUE PODEM PROMOVER 
A NOSSA SAÚDE MENTAL:

- Praticar exercício físico com regularidade;
- Ter boa higiene do sono (dormir em média oito horas dia, deitando 
e levantando quase sempre à mesma hora);
- Ter uma alimentação saudável e equilibrada;
- Saber dizer que não (quando a situação assim exige);
- Fortalecer as suas relações e afastar-se de quem lhe faz mal;
- Falar sobre os seus sentimentos;
- Tirar tempo para si e fazer algo que goste;
- Pedir ajuda se precisar (no trabalho, em casa, em qualquer situa-
ção que precise);
- Treinar o cérebro (leia, faça exercícios de atenção, de memória);
- Aceitar-se (sentir-se bem consigo mesmo é fundamental);
- Pedir ajuda profissional se necessário.

TEXTO:
EMANUELA LOPES (PSICÓLOGA CLÍNICA E DA SAÚDE)

NUNO CHAVES (PSICÓLOGO DO TRABALHO E DAS ORGANIZAÇÕES
ROSA RODRIGUES (MÉDICA PSIQUIATRA)
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TEXTO: ELISEU SAMPAIO • FOTOGRAFIAS: JOÃO PAULO MARQUES

Grupo Veiga Teixeira continua a investir na 
cidade-berço
A PVT, Pedro Veiga Teixeira - Intermediação de Créditos, inaugurou 
no passado sábado, dia 09 de outubro, as suas instalações no Nº43 
do Largo República do Brasil, numa das mais conhecidas artérias do 
centro de Guimarães.

Foi rodeado de amigos, colaboradores e parceiros de negócio das 
várias empresas do grupo, que Pedro Veiga Teixeira inaugurou a 
sede da PVT, mostrando também aos presentes aquele cuidado es-
paço de atendimento ao público.

Na inauguração, o administrador, Pedro Veiga Teixeira, referiu que 
“esta nova área de negócio do grupo constitui um desafio, por ser 
uma experiência pioneira no seio das empresas da família, mas 
também porque nos instalamos numa zona do país bastante com-
petitiva e exigente no respetivo mercado”.

A PVT dedica-se exclusivamente à 
intermediação de diferentes tipos de 
créditos e seguros, procurando as 
melhores soluções para os clientes, 
particulares mas também empresariais

 “Escolhemos Guimarães porque conhecemos esta cidade, pelo seu 
crescimento e desenvolvimento, que acreditamos potenciar o nos-
so negócio, agora neste setor, e também pelo facto de sermos uma 
marca local em crescimento em áreas diferentes, que tem merecido 
o reconhecimento e a confiança de cada vez mais vimaranenses”, 
salientou o jovem empresário.

A Pedro Veiga Teixeira – Intermediação de Créditos está devida-
mente registada no Banco de Portugal e está, por isso, sujeita à 

sua supervisão. Agrega na sua equipa a “ambição necessária, que 
lhe permitirá crescer e consolidar-se no dia a dia, e a experiência, 
através de uma equipa de profissionais qualificada e especializada 
no apoio financeiro a particulares e empresas”, acrescentou o ad-
ministrador.

“Como trabalhamos com quase todos os bancos e financeiras, va-
mos encontrar junto dessas instituições as melhores soluções de 
financiamento para os clientes, e também tratamos da organização 
de toda a documentação, um trabalho que vai fazer com que os 
clientes poupem muito tempo e dinheiro também”, termina Pedro 
Veiga Teixeira.

PEDRO VEIGA TEIXEIRA 
INTERMEDIAÇÃO DE 
CRÉDITOS, ABRIU 
EM GUIMARÃES
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“ESTAMOS DO 
LADO DO CLIENTE 
NA PROCURA 
DAS MELHORES 
SOLUÇÕES”

Pedro Veiga Teixeira – Intermediação de Créditos 
Largo República do Brasil, Nº 43, Guimarães
Horário de Funcionamento: 
09h30 às 13h00 e 14h00 às 19h00
Sábados: 10h00 às 13h00.
Tel: 969 007 264 | 253 722 195
Email: geral@pvt.com.pt
www.pvt.com.pt

A Pedro Veiga Teixeira – Intermediação 
de Créditos disponibiliza as melhores 
soluções em crédito: crédito à habitação, 
crédito pessoal, crédito automóvel 
e créditos consolidados. 
Mas também seguros, de habitação, vida, 
seguros de saúde, seguros automóvel 
e seguros de responsabilidade civil.
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André Veríssimo
Empresário, Investigador Universitário,  

Ensaísta

A partir dos textos de José Gil e Thomas A. Sebeok, respectivamente 
As Metamorfoses do Corpo (1997) e «Comunicação não Verbal», 
in Revista de Comunicação e Linguagens, n.º 29, O Campo da 
Semiótica, Ed. Relógio da Água, Lisboa, 2001, procura-se dar conta 
dum patamar teórico-biológico muito profundo. Como poderá 
notar-se no texto a influência de Husserl como de Derrida como 
de resto de Mérleau-Ponty da Fenomenologia da Percepção. O 
que realçamos além disso é uma tentativa de Gil bem como de 
Sebeok com, por ex., a fito-semiótica, os constructos semióticos 
não verbais e com Gil com o conceito de rostoidade, para conceber 
uma filosofia não dialéctica do que vem, diferente da de Miranda 
e as suas mediações hegelianas. Repensar tal aproximação em 
forma deleuziana como o faz José Gil é estimulante, no campo da 
antipsicanálise do processo territorial: o corpo como um território 
mais que a pele ou as camadas dela. O resultado é a concepção 
resolvida da actividade do pensar como ser em um corpo o branco, 
o deserto, o buraco negro, os processos deleuzianos de inscrição 
e de subjectivação.

As diferenças das escolas filosóficas sobre a noção de ipseidade, como pele, 
corpo, sujeito, tema, invaginação, osmótica (Daniel Stern), intercomunicação, 
paisagem/rosto: “ é a geografia das forças e dos afectos que se exprime 
em traços de paisagem que são traços de rosto. Inversamente, o interior do 
rosto torna-se paisagem porque o olhar capta o exterior em que ele pró-
prio se encontra espalhado, disperso, investido – em toda a luz que é ele 
não se vendo –, e absorve-o para o interior (buraco negro)” (José Gil, 1997: 
176 et passim). Como diz Leonardo da Vinci, falando como anatomista: “As 
montanhas são a carne e os músculos, os rios são as veias…”, etc. “O rosto 
é um mapa” (ib., 170). Para além das aproximações dualistas e ontológicas 
ao mundo mesmo que impliquem uma reedição da valoração hegeliana ou 
platónica, um “esgueire” ao corpo, à pele como interpretação osmótica dos 
sentidos. Em Platão a diferença entre o mundo sensível e inteligível, e em 
Hegel a superação [Aufhebung] das diferenças reais no mundo através das 
sínteses das faculdades da mente ou da percepção do corpo da psyché (pla-
no do vivido “intenso” e o exterior como percepção do corpo próprio (meu 
ou do outro) no espaço. 

Em contraste com isto a filosofia de Deleuze alcança, cremos, uma filosofia 
“não-dialéctica” do devir, no qual a diferença é de facto não compósita mas 
na qual a consciência se manifesta não subordinada. Os seus textos de que 
se destaca Diferença e Repetição de 1968, originou como o faz também José 
Gil um repensar do vitalismo, de Bergson e mesmo de Nietzsche, especial-
mente de Espinoza. Estes e outros até Hume são os protagonistas duma 

tradição um pouco escondida.

Mencionaremos no que se segue um aspecto das obras que conduz a um 
dos conceitos básicos na colaboração com Guattari: o corpo sem órgãos.

O tempo de organização da matéria segundo Gil é extenso e pode recondu-
zir-se à idade dos primitivos, em que cita Antropologia Estrutural de Claude 
Levi-Strauss. A ideia é a de não-divisibilidade de um evento, da originarie-
dade da produção do tempo, contra o conceito tradicional e aristotélico de 
que tudo o que é real se encontra por natureza determinado pelas suas 
possibilidades e realidade, deve seguir até às últimas sustentações da ideia 
dum processo criativo de actualização espacial e corporal.

Alimenta-se assim a ideia que também é bergsoniana dum “processo cria-
tivo de actualização”. Isto quer dizer que o que “acontece” dentro do evento 
não acontece como sequência de algo já-pronto a acontecer mas cumpre a 
organização espontânea através da sua actualização dentro do tempo sus-
penso. O mesmo J. Gil explica um tempo suspenso sem tempo que implica 
a reordenação duma nova subjectividade: a imagem digital multiplica ainda 
mais este poder. No ciberespaço a imagem comum é reforçada pela atmos-
fera que a envolve – que nasce do vazio indeterminado, sem referências, 
num “tempo “real” sem tempo, sem história, sem memória, sem direcções 
no espaço: esse vazio torna-se a fonte do apelo à inscrição do desejo. Fonte 
eleita, de onde sai um chamamento único: não só entrar ali mas participar 
daquela textura quase divina (onde tudo parece possível). Assim, a atmos-
fera do ciberespaço, mais do que um meio de realização do desejo, é parte 
também do objecto do desejo. É a atmosfera eleita da captura” (GIL, José, 
“Ligação de Inconscientes”, in Crítica das ligações na era da técnica, Ed. Tro-
pismos, 2002, p. 27).

Por contraste com isto, a tradição dialéctica excluiu o factor tempo do pen-
samento ou pensou-o como homogéneo e linear. Ora o tempo tem/é para 
Deleuze como para Sebeok um mapa: “um mapa é uma representação 
gráfica de um meio que contém simultaneamente elementos pictóricos ou 
icónicos e simbólicos ou não pictóricos, que vão de simples configurações 
a plantas e outros diagramas extremamente complexos e equações mate-
máticas. Os mapas são ainda indexicais. O seu alcance abrange desde os 
mapas locais, como a bem conhecida representação multicolorida do metro 
de Londres, até à placa de metal intergaláctica da nave Pioneer10 que está 
prestes a abandonar o sistema solar. Todos os organismos comunicam atra-
vés do uso de modelos(…) das mais simples representações de manobras de 
aproximação e afastamento às mais sofisticadas teorias cósmicas de New-
ton e Einstein” – que por uma heterogeneidade e diferença são factores que 
designam o tempo.

CAPÍTULO 6 – INSCRIÇÃO 
E SUBJECTIVAÇÃO EM JOSÉ 
GIL

Pensadores de Vulto 
Por André Veríssimo

ASSISTA AO VÍDEO

https://youtu.be/XfbwQjciSMU
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OS ESTUDANTES REGRESSARAM AO CHAFARIZ DO TOURAL NA ÚLTIMA 
SEXTA-FEIRA DE SETEMBRO PARA A ELEIÇÃO DA COMISSÃO DE FESTAS 

NICOLINAS.

FOTOGRAFIA: JOANA MENESES

Tiago Fernandes  – Presidente  |  Rafael Almeida – Vice-Presidente
Gonçalo Guimarães – Tesoureiro  |  Diogo Pinheiro – Secretário  |  Rafael Lopes – 1º Vogal da Academia  |  André Amaral – 2º Vogal da Academia

 José Paulo – 1º Vogal de Festas  |  José Carvalho - Chefe de Bombos  |  Luís Machado – Sub-chefe dos Bombos  

ELEIÇÃO DA 
COMISSÃO 
DE FESTAS 
NICOLINAS
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FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

A implantação da República, em 5 de outubro de 1910, culminou 
um processo que remonta ao final do século XIX e, em especial, 
aos seus últimos anos; período de condensação de um contexto 
de crise multifacetada em que se inscreveu o colapso da Monar-
quia constitucional e o rasgo do caminho, de certa forma inexorá-
vel, que conduziu à República.

Diversas forças militares sublevam-se na noite de 3 para 4 de outu-
bro 1910 contra a monarquia. Após acesos combates esta é derru-
bada e dois dias depois proclama-se a República.

IMPLANTAÇÃO 
DA REPÚBLICA

A proclamação da República, a segunda da Europa, é feita 
das varandas da Câmara Municipal de Lisboa na manhã do 
dia 5 de outubro de 1910, pela voz de José Relvas. Trata-se 
do resultado de um longo processo, iniciado ainda no século 
XIX, que foi criando na população, especialmente em algu-
mas elites, a vontade de mudar o regime.

Os confrontos que envolvem civis e militares, de um lado e 
do outro, a partir do dia 3 de outubro, dão a vitória ao partido 
republicano.

Logo no dia 5 o rei e a família abandonam Portugal embar-
cando na Ericeira a caminho do exílio.
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o vírus não
tira férias.

� Use máscara

� Lave frequentemente as mãos

� mantenha a etiqueta respiratória

� mantenha o distanciamento físico

� evite aglomerações

� adote um comportamento preventivo

� agende a sua vacinação

� seja um agente de saúde pública
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A DECO pretende assegurar a capacitação dos consumidores para 
a transição digital e, para isso, aliou-se ao programa EUSOUDIGI-
TAL, uma iniciativa promovida pelo MUDA – Movimento pela Utili-
zação Digital Ativa e com o apoio da estrutura de missão Portugal 
digital.

Muitos são os consumidores que ainda não têm conhecimentos di-
gitais ou nunca tiveram contacto com o mundo da internet. Tendo 
em conta o crescimento do mercado que o digital traz, inevitavel-
mente, novas oportunidades e desafios aos consumidores, levou a 
DECO a aceitar o convite e associar-se a este movimento promotor 
da literacia digital.
 
Sendo o acesso ao mundo digital essencial à vida, em especial na 
atual situação pandémica, foram muitos os consumidores que re-
correram à DECO a pedir ajuda para a resolução dos seus conflitos 
de consumo associados, em grande parte, a compras online. Esta 
foi mais uma razão impulsionadora para abraçar este movimento.
 
O programa EUSOUDIGITAL tem como objetivo promover a literacia 
digital de 1 milhão de adultos em Portugal, até ao final de 2023, 
através do desenvolvimento de uma rede nacional de milhares de 
voluntários apoiados em, mais de 1500 espaços, em todo o país.
 
Este é um programa destinado a todos os portugueses, em particu-
lar os adultos acima dos 45 anos, que tenham interesse em adquirir 
competências digitais básicas, essenciais ao dia-dia, como apren-
der a usar o email e outras ferramentas de comunicação, pesquisar 

na internet e usar as redes socias.
 
Através de ações de capacitação digital desenvolvidas por volun-
tários, este programa irá apoiar os adultos que nunca utilizaram a 
Internet, num contexto familiar ou em locais de proximidade na co-
munidade, como juntas de freguesia, escolas, lares, entre outros.
 
Neste sentido, a DECO vai abrir 8 Centros de Capacitação EUSOU-
DIGITAL, na sede da associação em Lisboa e nas 7 estruturas regio-
nais. Para além da divulgação do projeto junto dos inúmeros con-
sumidores que contactam com a DECO, serão desenvolvidas ações 
de capacitação que contarão com o envolvimento da nossa rede de 
parceiros DECO, em especial autarquias.
 

Nos Centros EUSOUDIGITAL serão promovidas e desenvolvidas 
ações de competências digitais que têm como propósito ajudar os 
portugueses a usar a Internet. Para isso, as equipas da DECO rece-
beram formação e associam- se agora à rede de milhares de men-
tores e voluntários que irão promover estas ações de capacitação. 
Saiba mais sobre este programa aqui e torne-se voluntário!

A DECO – Delegação Regional do Minho sita na Avenida Batalhão 
Caçadores, 9, Viana do Castelo será um dos centros EUSOUDIGI-
TAL, encontrando-se disponível para o ajudar a fazer parte do pro-
jeto, podendo contactar-nos através do 258 821 083 ou por e-mail 
para deco.minho@deco.pt. Visite o nosso site www.deco.pt

DECO E PROGRAMA EUSOUDIGITAL ABREM 
8 CENTROS DIGITAIS!

Parceria
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LISBOA
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TEXTO: ELISEU SAMPAIO • FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO

A 22 de setembro de 2022 o Vitória Sport Clube comemorará um 
século de atividade. No 99.º aniversário foi apresentada a Co-
missão do Centenário, responsável pelo planeamento das ativi-
dades comemorativas. Miguel Pinto Lisboa é o atual presidente 
do clube vimaranense. O centenário serviu de mote para uma 
conversa sobre a ligação do emblema vitoriano à cidade e sobre 
o seu futuro.

Miguel Pinto Lisboa, como é estar na presidência do Vitória em ano 
de centenário. É desde logo um motivo de honra para quem pode 
servir o Vitória?

Em qualquer cargo, e no cargo de presidente não podia deixar de 
o ser. Tem especial relevância ser no ano em que comemoramos 
o centenário, porque nos dá uma responsabilidade acrescida, para 
além de dirigir o destino do Vitória, também dirigir e concretizar as 
comemorações do centenário do Vitória, de uma forma que seja 
inclusiva. Em que se possa cabalmente agregar todos os vitoria-
nos em torno deste desígnio, que é o nosso centenário, em que 
queremos transmitir uma mensagem de união e de força. De força 
no presente, mas de olhos postos no futuro, porque entendemos 
que o Vitória tem muito ainda para crescer e para incrementar a 
relação umbilical que já tem com a nossa comunidade, com a nos-
sa cidade e, portanto, é uma responsabilidade acrescida.

“TODOS OS VITORIANOS FAZEM PARTE DO 
CENTENÁRIO E DA HISTÓRIA DO VITÓRIA”
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E imaginou quando pequeno que um dia chegaria à presidência do 
Vitória? E estaria na presidência quando o clube completaria 100 
anos de vida? 

Não. Nós, quando somos pequenos, o nosso sonho é jogar no Vi-
tória, não é? Penso que é um sonho de todos nós, vitorianos, de 
todos nós, vimaranenses. É poder um dia jogar no Vitória.

Mas porque é que não concretizou isso? 

Não tinha essa capacidade para servir o Vitória como atleta. Mas 
penso que tenho capacidade para servir o Vitória no cargo que 
ocupo hoje. O nosso objetivo, de todos os vitorianos e vimaranen-
ses, é tornar o Vitória um clube maior.

Quando decide avançar para a presidência do Vitória, sabia clara-
mente naquilo que se estava a meter? 

Claramente que quando tomamos essas decisões, que são deci-
sões fundamentais para a vida de todos nós e para a vida também 
das instituições, temos a noção clara do que nos é exigido, de qual 
é o nível de exigência, qual é o nível de compromisso e qual é o 
nível de disposição que vamos ter. Temos que saber lidar com isso, 
aceitar o bom e o mau que traz a posição de presidente do Vitória 
Sport clube. O nosso objetivo é servir o Vitória e torná-lo maior. 
Tudo o que seja negativo é ultrapassado.

Mas, entretanto, tiveram um contratempo. Certamente não estava 
nos planos do presidente do Vitória, quando toma posse, que iria 
encontrar uma pandemia.

Quando nós traçámos as nossas metas, os nossos planos, os nos-
sos objetivos, nunca nos passou pela cabeça, de facto, nem no 
pior cenário, que existisse uma pandemia. Traçámos determina-
dos cenários, um cenário negativo, um cenário neutro e um posi-
tivo, mas num cenário negativo, não inclui esta dimensão da pan-
demia que fomos confrontados passados seis meses de estarmos 
na direção do clube. Mas temos que ser resilientes, temos que as-
sumir os compromissos e saber que o presente é difícil. Sabemos 
que, num clube como o Vitória, que vive muito do que é a força 
dos seus adeptos, a ausência de público no estádio fez com que 
os resultados desportivos fossem claramente impactados. Mas 
nós temos que ser fortes, resilientes e tudo fazer para ultrapassar 
essas situações, porque o Vitória merece esse nosso esforço. E 
vamos conseguir que o Vitória saia daqui mais forte. Sabemos que 
houve um impacto negativo nas diferentes vertentes do clube, 
mas estamos fortes e estamos convictos que vamos ultrapassar 
com sucesso o impacto negativo desta situação que nos apanhou 
desprevenidos a todos. 

Alegrou muito os vitorianos quando fez com que o clube tivesse 
uma maioria na SAD. Era um compromisso que tinha assumido 
para consigo de colocar o clube nas mãos dos seus adeptos?

Na minha perspetiva o clube foi sempre dos associados. Porque 
de facto tivemos sempre instrumentos que permitiam termos o 
controlo dos destinos da SAD. Mas penso que para garantir isso, 
numa ótica de longo prazo, seria importante atingirmos a maioria 
do capital. Era um desígnio que nós tínhamos. Não era imperativo, 
mas gostávamos que pudesse acontecer. Foi possível concretizar 
e entendo que a posição do clube fica mais salvaguardada, tendo 
nós uma maioria. 

Mas isso é também uma responsabilidade para os sócios que ago-
ra controlam o futuro da SAD. 

Sempre controlaram, porque conforme lhe estava a dizer anterior-
mente, os estatutos já previam que a direção da administração 
da SAD fosse nomeada pelo clube, portanto, sempre tiveram esse 
papel preponderante. O que eu entendo é que o que nós conse-
guimos com a maioria é estarmos mais salvaguardados perante 
algumas outras situações, mas que não tem a ver com a gover-
nação do dia a dia, porque isso já estava salvaguardado anterior-
mente. 

Falemos agora dos jogadores, aqueles que desempenham a sua 
função dentro de campo. O que é ser um jogador à Vitória? Há uma 
definição para isso? 

Há uma definição do que é ser um jogador à Vitória, porque tem 
que ser um jogador com uma personalidade diferente dos outros. 
Tem que ter uma personalidade que o faz buscar a todo o momen-
to o melhor de si. E o melhor de si é pôr tudo do que tem para con-
seguir o resultado positivo, dar a sua pele para o Vitória ganhar. 

E tem isso sempre em consideração, quando fazem uma contra-
tação? 

Temos isso em consideração quando fazemos as contratações e 
temos isso essencialmente em consideração quando formamos 
atletas. Porque esse espírito tem que ser criado muitas das vezes 
desde a raiz. Entendemos que esses princípios têm que estar sem-
pre presentes no que são os atletas do Vitória Sport clube. 

A formação é, nessa ótica, o futuro do clube.

É o futuro de qualquer clube Português. Ponto. Num clube como 
Vitória, em que nós queremos ter, ainda para mais, essa cultura a 
que está tão enraizada no que é o ‘ser vitoriano’ ainda mais impor-
tante se tornará a formação. O facto de termos estado em pande-
mia prejudicou também que alguns atletas entendessem em rigor 
o que é a cultura do Vitória. Porque a ausência do público faz com 
que haja mais dificuldade em retirar o algo mais do que +100% 
de cada indivíduo. E o ser vitoriano às vezes é retirarmos mais de 
100% de cada um. 

"QUANDO NÓS 
TRAÇÁMOS AS NOSSAS 
METAS, OS NOSSOS 
PLANOS, OS NOSSOS 
OBJETIVOS, NUNCA 
NOS PASSOU PELA 
CABEÇA, DE FACTO, 
NEM NO PIOR CENÁRIO, 
QUE EXISTISSE UMA 
PANDEMIA"
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"TEMOS QUE SER 
SEMPRE VENDEDORES, 
PARA EQUILIBRAR 
AS CONTAS"

Já teve algum episódio em que o jogador falou consigo acerca dos 
adeptos dos vitorianos e em que tivesse ficado impressionado 
com a presença dos adeptos aqui no estádio?

É um tema que é recorrente. Quando são atletas da formação não 
ficam tão impressionados, por tão habituados a lidar com isso des-
de tenra idade.

Até vêm para as bancadas…

Exatamente, até porque fazem parte do núcleo dos adeptos. Ago-
ra, quando são atletas e corpo técnico que chegam de novo, ficam 
impressionados com a grandeza do Vitória, no aspeto da sua mas-
sa adepta, porque a verdade é que muitos deles já ouviram falar, 
mas ouvir falar é uma coisa e sentir é uma coisa diferente. Nor-
malmente os jogadores que que chegam, mesmo os mais experi-
mentados, reconhecem que temos uma massa adepta diferente. 

Mas os menos experimentados poderão sentir essa pressão dos 
adeptos... 

Daí nós temos que ter alguns critérios na seleção dos jogadores, 
para eles saberem lidar com o que essa pressão. Os jogadores são 
indivíduos como nós e as coisas não são 100% seguras. O pro-
cesso às vezes tem erros, porque estamos ali a lidar com. Isto é 
desporto, mas também é uma parte ciência social, que é mais su-
jeita ao erro. A verdade é que nós temos tido um critério, conforme 
falávamos há pouco, de escolha dos jogadores que nos permite 
pensar que eles têm essa capacidade de lidar com o que é a pres-
são de jogar no Vitória e de representar um clube grande como o 
Vitória, que tenham objetivos desportivos exigentes. Algumas das 
vezes, apesar desses cuidados, a realidade atraiçoa-nos. E aí te-
mos que depois ser também coerentes e tomar as decisões que se 
tornam necessárias. Por isso é que no futebol há renovação, não é 
só por se ter que vender jogadores, é porque também há situações 
que não correm de acordo com as expectativas iniciais.

Também em termos financeiros, a formação poderá equilibrar as 
contas de qualquer clube português?

A forma como vejo os clubes de futebol em Portugal, e o Vitória 
também, por maioria de razão, é que nós temos que ser sempre 
vendedores, para equilibrar as contas. E, por isso, devemos apos-
tar na formação e no scouting. E no scouting de forma mais clara, 
até para fazer suprir algumas das necessidades que temos a partir 
dos escalões acima dos 16 anos, porque quando falamos em for-
mação, não estamos a falar sempre dos Afonsinhos até à equipa 
A. A formação tem diversos passos. Muitas das vezes, e nós sabe-
mos que assim é, não temos jogadores em todas as posições que 
possam chegar da formação à equipa A e, portanto, temos que 

ter uma área de scouting também, muito incisiva, muito criterio-
sa, e que aposte também nos jovens jogadores. A verdade é uma. 
Um clube como o Vitória ou como qualquer clube português, não 
tem capacidade financeira para ir buscar talentos já feitos. Vê-se a 
evolução que há logo nos jogadores que todos os clubes vão bus-
car. Por exemplo, um jogador brasileiro, há 30 anos ou 40 anos, 
quando começámos a vir ao futebol, o Vitória conseguia ir bus-
car um jogador da seleção brasileira para a sua equipa. Tivemos 
aqui jogadores brasileiros de enorme destaque. Hoje é impossível, 
porque quando um jovem brasileiro de 18 ou 19 anos se destaca, 
tem um tubarão como o Real Madrid a ir buscá-lo por 20 milhões. 
Portanto, a aposta tem que ser no scouting, e num scouting mais 
precoce, a partir dos 16 anos. Tentamos fazer isso. Tentamos fazer 
também, para além da formação, como lhe digo, desde os Afonsi-
nhos. Temos também jogadores que estão na nossa equipa B, na 
nossa equipa de sub-23, que fomos buscar já nessas faixas etárias 
dos sub-19. E isso tem-se manifestado depois de forma concreta 
no rejuvenescimento dos nossos planteis. Nós temos uma equipa 
de sub-23 que no ano transato teve uma média etária na casa dos 
19 anos e temos uma equipa B com uma média etária na casa dos 
20 anos. E isso coloca-nos grandes expectativas para esses joga-
dores poderem chegar à equipa A e serem valores acrescentados 
para o que é a nossa equipa principal. 

E fazer crescer o clube…

Vai, por um lado, gerar um equilíbrio financeiro, porque os custos 
com o pessoal tendencialmente serão menores se nós conseguir-
mos ter um número importante de jogadores na equipa A que são 
da nossa formação, mas jogadores que são da formação que têm 
claramente capacidade jogar na equipa A. Não estão lá por ques-
tões financeiras. Estão lá por questões essencialmente desportivas.

E esse é um sinal que dão também a toda a formação, que os jo-
gadores poderão chegar à equipa A? 

Com capacidade de jogar na equipa, não é chegar para fazer nú-
mero e reduzir custos. Porque nós não podemos perder o foco. O 
foco é o sucesso desportivo. E a verdade é que nos últimos dois 
anos perdemos as qualificações europeias por poucos pontos. No 
último ano tivemos sempre em posição europeia até à última jor-
nada, perdemos por dois pontos. Daí eu lhe dizer, isso aconteceu 
porque não tínhamos público. Se tivéssemos público, há jogos que 
nós empatámos e perdemos em casa que nunca teriam aconte-
cido esses resultados. É o 12.º jogador que impulsiona a capacida-
de dos nossos jogadores. O jogo contra o Belenenses SAD (desta 
época) é sintomático. Empatámos com nove jogadores. Se não 
houvesse público era um jogo que tínhamos perdido. É a força do 
nosso adepto, a força do nosso castelo, na performance desporti-
va e nos resultados desportivos. 
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Com adeptos com a equipa e com este centenário do clube, uma 
chegada às competições europeias é o objetivo para este ano? 

O objetivo do Vitória todos os anos é conseguir o melhor resul-
tado possível. O melhor resultado possível passa por podermos 
vencer uma das taças ou ter um lugar de acesso às competições 
europeias.

Seria uma boa forma de carimbarem este ano de centenário? 

Será uma boa forma de carimbarmos todos os anos e este ano 
também. O foco no Vitória é sem dúvida, o futebol, mas há outras 
modalidades em que o clube se tem destacado. 

O clube vai continuar a apostar nas modalidades amadoras? 

O Vitória é um clube eclético. Para além do futebol, temos diver-
sas modalidades. Até temos incrementado o número de modali-
dades porque entendemos que devemos retribuir à comunidade 
esta força que a Comunidade nos dá, e a forma de o fazermos é a 
aposta da formação nas modalidades. Porque aí sim é onde temos 
mais atletas locais. Atletas locais que têm a possibilidade de jogar 
de Rei ao peito e de fazer crescer a relação da comunidade com 
o Vitória. E, portanto, a aposta nas modalidades e na formação 
das modalidades, apesar das dificuldades que que existem, desde 
logo com a com a escassez de espaços para treino, e tudo mais, é 
para continuar e para ser reforçada.

Quanto a infraestruturas, é sua intenção reforçar estruturalmente 
o Vitória, criando condições para a prática de outros desportos, ou 
mesmo para a prática de futebol. Podemos falar, por exemplo, do 
mini-estádio que está que estará concluído em breve. A Academia 
também, que está nos planos ser de ser construída. Como é que 
estão esses projetos?

Nós entendemos, quando chegámos ao Vitória, que havia a ne-
cessidade de reforçar algumas das estruturas que estavam com 
condições inferiores às dos nossos principais concorrentes. Todos 
nós sabemos que fomos os percursores dos centros de estágio, 
das academias, com o Complexo Doutor António Pimenta Macha-
do. Tínhamos uma vantagem competitiva face aos outros clubes, 
mas essa vantagem foi perdida. 

Os anos foram passando… 

Exatamente. Ao longo dos anos, por diversas situações, não hou-
ve tanto investimento na nas infraestruturas e os outros nossos 
concorrentes fizeram os seus investimentos e suplantaram-nos 
em termos de infraestruturas. Ao querermos apostar na forma-
ção, para além de termos que ter maior capacidade de reter ta-
lento, sobre ponto de vista contratual, também temos que reter 
ao proporcionar-lhes condições de trabalho, daí ter havido a preo-

cupação de renovar dois relvados, que fazia sentido que fossem 
renovados, e detetou-se a necessidade de se remodelar os bal-
neários da formação e daí ter-se implementado o projeto no mini-
-estádio. A fase um estará concluída ainda este mês, que é a fase 
principal, porque tem mais a ver com o que é o dia a dia da nossa 
atividade, que são os balneários. A fase 2 ficará pronta também 
proximamente e, portanto, fez-se essa aposta em infraestruturas 
no futebol. Também fez uma aposta na organização do que é os 
escalões de formação. Hoje, a maior parte dos nossos escalões de 
treina de dia, quando anteriormente treinavam de noite, e isso tem 
a ver com a articulação que se fez com a escola, com o proces-
so de olhar para o atleta como um todo no seu desenvolvimento, 
não só desportivo, mas também educacional. E esse caminho foi 
traçado. Em termos de modalidades, temos uma relação com as 
entidades que são geridas pelo município e que colaboram com o 
Vitória para termos tempo de utilização de pavilhões, de piscinas e 
tudo mais, para que os nossos atletas possam desenvolver essas 
atividades, e para que o Vitória possa crescer ao nível da forma-
ção. Obviamente que queremos dar um passo em frente. Sabemos 
que há uma plena articulação com o município e, portanto, en-
tendemos que proximamente deverá arrancar o pavilhão na João 
de Meira, que será também de utilização preferencial pelo Vitória, 
mas também por outros clubes, e isso poderá ajudar-nos a ter me-
lhores horários e a ter mais modalidades. Mas é um processo que 
estará sempre em curso. 

Quantos atletas tem o Vitória na sua formação, somando futebol 
e todas as modalidades?

Estamos a falar de cerca de dois mil atletas.

É uma grande responsabilidade… 

É, mas é isso que nos torna um clube grande. O que nos torna um 
clube grande é temos um número elevado de atletas que querem 
vestir a nossa camisola. O que nos torna grandes é essa relação 
que temos com a comunidade, porque isso exige de nós esforço. 
Esforço financeiro e esforço de organização. Porque seria mais fá-
cil, eventualmente, focar-nos só na equipa A. Fazer como fazem 
outras SADs, que têm só a sua equipa, não têm equipa B, nem 
sub-23, nem modalidades, porque só o custo de estrutura das ou-
tras equipas e de todas as infraestruturas, faz com que o nosso 
orçamento seja mais alto. É ridículo quererem comparar o Vitória 
com o Santa Clara ou com o Paços de Ferreira. O Vitória tem que 
se comparar com os clubes grandes. Porque nós somos um clube 
grande. O nosso objetivo é que o Vitória seja maior.

Quanto à academia, a quando é que os vitorianos poderão conhe-
cer este? 

É um projeto que nós temos e que o temos em perfeita articulação 
com o município e tem que se se dar passos concretos para que 
possa ser apresentado, mas a verdade é que será uma realidade 
proximamente. 

E o projeto poderá ser apresentado durante este ano de cente-
nário? 

Vamos tudo fazer para isso, mas nós preferimos dar passos certos, 
no momento certo, do que estar a dar passos em falso. Vamos 
fazer tudo para isso, mas o importante é que a Academia seja uma 
realidade. Não será no centenário, mas provavelmente o projeto 
sim.

Como é que imagina o Vitória daqui a dez anos? Consegue imagi-
ná-lo a esta distância?

Consigo imaginar um Vitória mais sustentável, um Vitória com 
uma relação com a comunidade cada vez mais forte, consigo ima-
ginar um Vitória mais vencedor e vencedor de forma mais recor-
rente. Não só no futebol, como nas outras modalidades também.

Como presidente do Vitória, quer convidar os vitorianos a partici-
parem nas comemorações do centenário? 

A natureza das comemorações do centenário é, conforme eu disse 
logo no início, é inclusiva. Todos os vitorianos fazem parte do cen-
tenário e da história do Vitória. Ninguém é excluído. Todos fazem 
parte. Todos os que sentem o Vitória sentem o centenário como 
seu.
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O defeso da temporada de 1995/96 representou a perda de um 
dos jogadores mais inebriantes dessa década para o Vitória.
 
Por uma quantia considerável, os Pedros abandonavam Guimarães, 
sendo que, apesar do inegável talento de Martins, a maior tristeza 
era pela saída do virtuoso Barbosa, um génio capaz de apaixonar o 
adepto mais exigente.

Porém, além das centenas de milhares de contos que chegaram fru-
to da transacção, vieram dos Leões, também, jogadores em quem o 
Vitória depositava muitas esperanças: Ramires, Edinho e Capucho.

Falemos deste último. Campeão do mundo sub-20, em 1991, na 
inesquecível final de Lisboa frente ao Brasil, ainda enquanto repre-
sentava o Gil Vicente, clube da sua terra, seria, de imediato, vendido 
ao Sporting.

Apesar do bom começo de verde e branco não se afirmaria defini-
tivamente, de modo a que quando os Leões se enamoraram pela 
dupla, o seu nome foi proposto como uma das moedas de troca.

E, assim, chegaria a Guimarães com o desejo de relançar a sua car-
reira!

Estrear-se-ia de imediato na primeira jornada desse campeonato 
frente ao Campomaiorense, pela mão do saudoso Vítor Oliveira, 
num triunfo por uma bola a zero.

O primeiro dos oito golos dessa temporada inicial, esse, demoraria 
mais a chegar. Tal, apenas, ocorreria na sétima etapa desse cam-
peonato, em Santo Tirso, num empate infeliz a dois, pelo facto dos 
Branquinhos não terem sido capazes de segurar uma vantagem de 
dois golos, na antecâmara da eliminatória com o Barcelona, com o 
primeiro jogo a ocorrer em Camp Nou.

Aí o Vitória teria entrada de rompante… ameaçaria por várias vezes 
a baliza de Busquets, sem, contudo, conseguiu festejar o merecido 
golo. A maior das oportunidades caberia ao herói destas linhas, que 
isolado perante o guardão catalão remataria contra as suas pernas. 
Era o prelúdio de uma noite honrosa mas infeliz de um Vitória que 
também foi prejudicado pelo árbitro francês, Alain Sars.

Porém, no campeonato, a equipa dava mostras de insegurança, de 
passadas titubeantes. Por essa razão, Vítor Oliveira, depois de muita 
contestação dos sócios, seria despedido, entrando para o seu lugar 
Jaime Pacheco.

Com este, Capucho atingiria o seu apogeu. Faria parte da declarada, 
por parte do treinador, “melhor ala direita da Europa”. Com José Car-
los a lateral, Vítor Paneira a médio interior direito e Capucho a extre-
mo, não havia lateral esquerda adversária que resistisse. A potência 
do jogador aliada à sua exímia técnica fizeram com que realizasse 
uma segunda volta de excepção, voando de modo inapelável, ar-
rancando de forma imparável e tornando-se, talvez, num dos me-

FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS
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lhores jogadores de um campeonato que consagrou o Vitória como 
a melhor equipa da segunda volta.

No final da temporada, o quinto lugar final garantiria o apuramento 
para as competições europeias e a certeza que a aposta em trocar 
o Sporting pelo Vitória fora acertada. Capucho estava mais jogador, 
mais capaz de entender as manobras do colectivo e fisicamente 
bastante mais forte do que fora no clube lisboeta, onde apesar de 
lhe reconhecerem o talento o tinham como inconsequente.

Aliás, o desempenho superlativo do atleta faria com que se estreas-
se com as Quinas ao peito, num desafio perante a Alemanha, a 21 
de Fevereiro de 1996, no então estádio das Antas, tornando-se em 
mais um neo-internacional com a chancela do nosso emblema, 
passando a ser presença constante nos trabalhos e nos jogos da 
equipa de Todos Nós.

A segunda temporada pelo Vitória seria o espelho da primeira. O 
extremo marcaria o mesmo número de golos do que na primeiro 
(oito), faria um sem número de assistências para os companheiros e 
brilharia a grande altura, ajudando os Branquinhos a conquistarem 
mais um apuramento europeu, ainda que sofrido e obtido graças a 
uma grande penalidade desperdiçada no último minuto da última 
jornada por Abílio, jogador do Salgueiros, em Faro.

Capucho, esse, durante o ano seria peça determinante na elimina-
ção do Parma, esse colosso que caiu com estrondo no estádio do 
Rei.

Com tantas exibições de qualidade, começaram a aparecer inúme-
ros pretendentes. Comprometer-se-ia com o FC Porto, para onde 
partiria na época de 1997/98.

Contudo, despedir-se-ia dos golos no Vitória à décima nona jornada 
desse campeonato num êxito por três bolas a zero frente ao homó-
nimo sadino. A partir desse momento, não mais violaria as redes 
adversárias ainda que continuasse a atormentar os incautos defe-
sas adversários.

Partiria para os Dragões, mas deixando saudades… Capucho foi dos 
melhores extremos dos últimos 30 anos da história do Vitória!

Vasco André Rodrigues - Advogado

CAPUCHO FOI DOS MELHORES 
EXTREMOS DOS ÚLTIMOS 
30 ANOS DA HISTÓRIA 
DO VITÓRIA
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AÇORES
UM PARAÍSO AINDA
POR DESCOBRIR 
SITUADO EM PLENO OCEANO ATLÂNTICO, O ARQUIPÉLAGO DOS AÇORES 
É COMPOSTO POR NOVE ILHAS DE ORIGEM VULCÂNICA, DOTADAS DE 
SEDUTORAS CASCATAS, LAGOS INCRÍVEIS CRATERAS, VEGETAÇÃO, PRAIAS E 
NATUREZA EXUBERANTES. SE É UM AFICIONADO DA AVENTURA, DESPORTO 
E NATUREZA, OS AÇORES SÃO O LUGAR IDEAL PARA VISITAR.  
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São Miguel

São Miguel é a maior (759 km²) e a mais populosa ilha do arquipé-
lago e onde se situa a capital, Ponta Delgada. É também, conheci-
da como "Ilha Verde", devido à incrível fertilidade do solo, que faz 
da natureza o verdadeiro protagonista da ilha. A cratera das Sete 
Cidades onde flui um lago vulcânico (Lagoa do Canário) de cor ver-
de e azul, é uma visita obrigatória. Segundo uma lenda popular, 
a cor distinta das águas teria origem do choro desesperado de 
um pastor e de uma princesa, que não podiam viver abertamente 
a sua história de amor. No Vale das Furnas, na parte centro-les-
te da ilha, um dos locais mais populares, pode contemplar-se um 
impressionante vale vulcânico, onde se avistam, constantemente, 
fumarolas e onde se formou um belíssimo lago de águas crista-
linas (Lagoa das Furnas). Não muito longe de Ribeira Grande, na 
costa norte de São Miguel, há um parque natural termal, que vale 
a pena visitar, a Caldeira Velha. Alternando-se entre hortênsias e 
azáleas, a paisagem oferece uma explosão de cores e fragrâncias 
que estimulam os sentidos. Nesta ilha, a força do subsolo é senti-
da nos geiseres, nas águas termais, nos lagos de origem vulcâni-
ca, e também no suculento "Cozido das Furnas", uma carne que é 
lentamente cozida debaixo da terra.

Terceira

Como o nome sugere, é a terceira ilha do arquipélago a ter sido 
descoberta. O que torna a ilha de Terceira tão especial, além do 
ambiente descontraído e festivo, é o contraste extraordinário en-
tre a beleza natural da ilha vulcânica e a cidade velha de Angra do 
Heroísmo, onde transborda a presença dos soberanos e nobres 
que lá viveram no passado, através da arquitetura impactante, 
notória nas igrejas, palácios, monumentos, praças e jardins, que 
foram, até hoje, preservados. A Terceira foi, também, o primeiro 
local nos Açores a ser elevado a categoria de cidade e classificado 
como Património Mundial pela Unesco, devido ao seu valor arqui-
tetónico, histórico e cultural. No centro da ilha, não pode perder 
a oportunidade de ver Algar do Carvão, uma cavidade vulcânica 
onde, no seu interior, pode encontrar um teto repleto de estalac-
tites de sílica e uma lagoa que é capaz de despertar a curiosidade 
de qualquer um. Para quem gosta de se banhar em águas límpi-
das, não pode deixar de ir à Lagoa das Patas e Lagoa do Negro 
ou à Praia dos Biscoitos, onde se depara com agradáveis piscinas 
naturais. Aproveite também para se deliciar com o imperdível ma-
risco local e, claro, no final um bolo Dona Amélia para adoçar ainda 
mais esta viagem.

São Jorge

São Jorge é uma das joias mais selvagens e serenas dos Açores. É, 
também, a mais extensa e estreita. Curiosamente, pouco visitada 
por turistas, conseguiu manter uma atmosfera autêntica, perfeita 
para quem quer relaxar e descansar. Esta ilha, oferece vistas des-
lumbrantes do oceano, do cimo do Pico da Esperança. No ilhéu do 
Topo, pode disfrutar de vistas dignas de postais. Para os entusias-
tas de caminhadas, é mandatório fazer o trilho da Fajã da Caldeira 
do Santo Cristo, considerada uma das rotas mais belas do mundo, 
particularmente rica em flora e fauna, e onde pode encontrar la-
goas, cascatas e praias deslumbrantes. Nesta ilha, não faltam be-
las construções arquitetónicas: um exemplo é a Igreja Barroca de 
Santa Bárbara em Manadas, com paredes decoradas em madeira 
entalhada e painéis em azulejo. Se é daqueles que fica com água 
na boca quando pensa em queijo, vai poder comer o queijo da Ilha 
de São Jorge, que dispensa apresentações e é, provavelmente o 
produto mais famoso dos Açores. Aproveite e aprecie também as 
deliciosas amêijoas da Caldeira de Santo Cristo, que são de comer 
e chorar por mais.
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Santa Maria

Conhecida como a ilha Amarela ou ilha do Sol, Santa Maria é uma 
das ilhas mais pequenas do arquipélago. Situada no ponto mais 
meridional dos Açores, é um pequeno paraíso, repleto de baías 
e praias magnificas. O verde dos campos, o branco das casas, o 
basalto negro, o dourado das praias arenosas e o azul do mar, 
fazem da ilha uma paleta de cores vibrantes e uma maravilha que 
merece ser explorada. Além das praias, há também atrações turís-
ticas culturais e paisagísticas, disseminadas por toda a ilha. Para 
quem gosta de diversidadede, Santa Maria é o destino ideal. Para 
descobrir a ilha, é imperativo visitar os Barreiros de Santa Maria, 
conhecidos em todo o mundo. Extensões inteiras de terreno ver-
melho vivido, sublimes, especialmente ao pôr do sol. Um dos mais 
extensos, o Barreiro da Faneca, conseguiu conquistar o apelido de 
"deserto vermelho", pois parece que não tem fim. De seguida, um 
passeio pela Pedreira do Campo, é também recomendado. A Ri-
beira do Maloás, também conhecida como a “Calçada do Gigante” 
", é uma formação geológica imponente, digna de visita. Se quer 
banhar-se em águas turquesa, a visita à Reserva natural da Baía 
de S. Lourenço ou Praia Formosa, é imprescindível. No final, apro-
veite para comer “Júlias”, uns biscoitos cobertos de canela, para 
repor as energias.

Faial

Faial, nome que se deve à imensidão de árvores faias, é a terceira 
ilha mais populosa dos Açores. Tem belíssimos campos de hor-
tênsias, de uma cor azul intensa, que muitas vezes são usadas 
para embelezar casas, ruas e edifícios públicos e que lhe atribuíu o 
apelido de "ilha Azul". Durante o século XVII, a ilha tornou-se num 
porto comercial muito importante, graças à sua localização que 
fez dela um porto seguro entre a Europa e a América. No porto 
da Horta,  que representa o seu maior centro, pode, ao longo da 
doca, observar pinturas no muro, um mosaico de cores onde são 
recordados os nomes dos barcos que lá atracaram ao longo do 
tempo. Aproveite e visite o Museu Scrimshaw, que conta com uma 
coleção de objetos em osso de baleia, feitos à mão pelos habilido-
sos pescadores da ilha. Para uma vista deslumbrante da cidade, 
vá à Ponta da Espalamaca onde pode observar de cima o intenso 
movimento de navios no porto, ou ao Cabeço Gordo, onde pode 
avistar as ilhas do Pico, São Jorge, Graciosa e também toda a ilha 
do Faial. Nas proximidades, há praias exóticas como Porto Pim e 
Conceição. Outro ponto emblemático da capital de Faial é o Peter 
Café Sport, que já conta com 102 anos, onde pode jantar uma bela 
caldeirada de peixe.

Pico

Cada ilha dos Açores tem o seu próprio charme. A Ilha do Pico, 
segunda maior ilha do arquipélago é apelidada de "ilha cinzenta", 
pois é a mais vulcânica. As paisagens são dominadas por varia-
díssimos tipos de formação de lava em contraste com o azul do 
oceano e o branco da espuma das ondas. O ponto mais alto, a 
Montanha do Pico, está a 2.350 metros acima do nível do mar, é 
também o ponto mais alto de Portugal. Os centros populacionais 
de Madalena, Lajes e São Roque são merecedores de uma visita. 
Na Madalena, os entusiastas do mundo subaquático, podem des-
frutar de importantes locais de mergulho, passando de seguida 
pelo Museu dos Baleeiros em Lajes, onde poderão ver inúmeros 
apetrechos relacionados com a caça de baleia, que no passado, 
era a mais importante fonte de subsistência para os habitantes do 
arquipélago. Atualmente, esta antiga atividade, ainda é celebrada 
na Semana dos Baleeiros, no final de agosto. Já fora de água, uma 
passagem pela Caverna das Torres, o túnel de lava mais longo dos 
Açores, é indispensavel. Uma das mais belas paisagens da ilha do 
Pico, é a do Cultivo de Vinhedos, de onde provém o famoso vinho 
verdelho dos Açores, fresco e leve, ótimo para acompanhar o tra-
dicional polvo guisado.
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Graciosa

A ilha da Graciosa é caracterizada pelas suas montanhas que 
parecem cair no mar azul, pelas paredes construídas em basal-
to preto intercaladas com o verde das vinhas, moinhos brancos 
com cúpulas vermelhas, tudo imerso numa ilha que emana tran-
quilidade e calma. A Graciosa oferece, também, a oportunidade de 
entrar num vulcão, admirar um testemunho da arte renascentista 
ou mergulhar na colorida flora e fauna subaquáticas. É a ilha do ar-
quipélago que possui o melhor clima. Dotada de fontes com águas 
termais a 40 graus celsius, como as do Carapacho, são ideais para 
relaxar. Também vale a pena uma visita pela encantadora Furna 
do Enxofre, um túnel que conduz a uma grande caverna com um 
lago subterrâneo de água sulfurosa. Do topo do Monte Nossa Se-
nhora da Ajuda é possível admirar a pitoresca aldeia de Santa Cruz 
e os seus belíssimos moinhos de vento. Aqui pode também visitar 
três ermidas dedicadas a São João, São Salvador e Nossa Senhora 
da Ajuda. Mas, o mais emblemático elemento da ilha é, certamen-
te, a Caldeira Graciosa: situada no topo do vulcão que originou a 
ilha, oferece paisagens belíssimas, distribuídas numa depressão 
circular de origem vulcânica. Para os mais gulosos, as queijadas da 
Graciosa, as escolmilhas e capuchas, são docinhos que não pode 
deixar de provar.

Flores

A ilha das Flores é habitada por cerca de quatro mil pessoas e é 
considerada por muitos a mais bela ilha dos Açores. Envolvida por 
montes verdejantes, lagoas, cascatas e penhascos incólumes e flo-
res em todo o lado. Não é por acaso o seu nome. Também ela foi 
incluída pela Unesco na lista especial de Reservas da Biosfera. Uma 
das atividades predominantes é a observação de aves. Devido à sua 
vegetação superabundante, torna-a ideal para muitas aves migra-
tórias que passam pelo Atlântico. Pela ilha fora há uma exuberância 
de cascatas de água. Entre a Fajã Grande e a Fajãzinha, constitui-se 
um dos ex-libris das Flores pois, na extensa parede verdejante que 
envolve essa zona, desenvolveram-se perto de 20 cascatas. Para 
ter uma visão ampla e monumental dessas cascatas, desça ao Poço 
da Ribeira do Ferreiro, que ficará assoberbado. Faça também uma 
visita pelas Sete Lagoas. Sete crateras vulcânicas que se transfor-
maram em sete lindas lagoas, cada uma com características dife-
rentes, daí os seus nomes: Funda, Rasa, Lomba, Seca, Branca, Com-
prida e Negra. A subida até ao Morro Alto, o pico mais alto da ilha, 
onde a vista é de tirar o folego, também vale muito a pena. Já no 
mar, um passeio de barco oferece a oportunidade de ver de perto as 
formações rochosas da costa. Nesta ilha pode também deliciar-se 
com a gastronomia local, como a típica caldeira de congro.

Corvo

Corvo é a mais pequena ilha dos Açores. Dado o seu tamanho e 
número de habitantes, cerca de 400, não há muitas atrações, e é 
também a razão pela qual os turistas, na maioria vindos da vizi-
nha Flores, dedicam poucas horas a esta ilha. Somente desde 2007, 
quando a Unesco declarou a ilha do Corvo Reserva da Biosfera, 
além dos turistas comuns, passaram a vir também os fãs de trek-
king. Os trekkers e amantes da natureza vão habitualmente para o 
Caldeirão, o vulcão extinto no centro da ilha. Ao longo do percurso 
pode encontrar diferentes miradouros onde vale a pena parar. No 
Estreitinho, o miradouro mais alto, pode usufruir da vista magnífica 
da Lagoa do Caldeirão que ocupa a cratera. Outra atração a não 
perder, é a Vila do Corvo, que está inserida numa fajá lávica que 
constitui a principal superfície aplanada da ilha. Apresenta casas 
muito típicas em sintonia com a simplicidade e costumes do seu 
povo. Nesta ilha, como em todas as outras, pode usufruir da gastro-
nomia local que assenta nos produtos retirados do mar e da terra. 
O pão de milho, de produção local, é um excelente acompanhante 
para pratos típicos como as tortas de “erva do calhau”. 
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FUTEBOL À LUPA

FUTEBOL... O DINHEIRO NÃO 
TEM NACIONALIDADE, NEM 
BAIRRISMO!
TEXTO: VASCO ANDRÉ RODRIGUES • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

TEMPOS SEM FRONTEIRAS...

Vivemos na época da globalização. Uma globalização que abrange 
todas as áreas da humanidade, desde a cultura, à política, à 
economia.

Obviamente que o desporto, mormente o futebol, não foge a esta 
regra, sendo cada vez mais uma modalidade transnacional, capaz de 
ultrapassar as fronteiras onde as equipas encontram-se sediadas. 
Longe vão os tempos, que a atractividade de um emblema se cingia 
às fronteiras da sua cidade, só as extravasando nas noites europeias 
que se tornaram épicas no decurso da história.

Contudo, tudo mudou...

A universalização dos desafios através das plataformas televisivas, 
a difusão da Internet, capaz de quase em velocidade instantânea, 
propagar os jogos, bem como a voracidade dos parceiros 
comerciais, sempre desejosos de desbravarem novos mundos e 
novos mercados, levou a que assistíssemos a um fenómeno que se 
atém na internacionalização da propriedade dos clubes.

ABRAHMOVICH – O INÍCIO DE UM NOVO MUNDO!

Teremos começado a contactar com esse fenómeno em 2003, 
quando um milionário russo entrava como um furacão na Premier 
League e adquiria o Chelsea a Ken Bates, alterando de forma radical 
a face do emblema de Stamford Bridge. Falamos, obviamente, 
de Roman Abrahmovich que, graças a esse passo, conseguiu 
entrar no selecto mundo do futebol e com ele abrir as portas do 
reconhecimento social e da idolatria dos adeptos.

Esse passo seria o pontapé de saída para a realidade que supra 
aludimos e que, hoje, temos como normal; ou seja, um excêntrico 
milionário, cuja ligação a uma cidade e a um determinado tecido 
social é praticamente nula, adquirir uma equipa estrangeira, investir 
nela e festejar, como se fosse adepto desde a sua meninice, os seus 
êxitos.

Logo, quase de seguida, quiçá, pelo mediatismo da aquisição 
do russo, assistimos a outro fenómeno: a entrada rompante dos 
petrodólares, em clubes que se tornaram propriedade de estados, 
como o caso do Manchester City ou do Paris Saint-Germain e que, em 

certa medida, desvirtuou o mundo do futebol como o conhecíamos.

Porém, a verdade é que o mundo tornou-se um espaço 
internacionalizado e os clubes, símbolo de bairrismo, de apego às 
raízes, do telurismo tão a gosto de Torga, deixaram de existir.

A INVASÃO NORTE-AMERICANA... UM BOM EXEMPLO!

Na verdade, atentemos num curioso número: quarenta e seis. É esse 
o número de clubes europeus, propriedade de grupos ou magnatas 
norte-americanos, tendo sido os italianos do Genoa os últimos 
a integrarem este grupo. Contudo, este número poderá quase, 
imediatamente, aumentar. Na verdade, a adquirente do emblema 
de Génova, a 777 Partners, estará, também, em vias de assumir a 
propriedade do Sevilha.

Além disso, destaque no país da bota, para algumas situações. 
Desde logo, na Roma de Mourinho, actualmente propriedade do 
norte-americano, Dan Friedkin, que adquiriu o clube da Cidade 
Eterna ao seu compatriota, James Pallotta, para ousar tentar colocar 
o clube no topo do calcio...seduzindo, com essa intenção, o treinador 
português José Mourinho. Mas, se falamos, quase de um projecto 
individualizado, de um homem só, o que dizer da revitalização do 
Milan às mãos do Fundo Elliott, um instrumento financeiro que 
houvera suportado a aquisição do clube pelo chinês, Yonghong 
Li, que comprou o clube a Berlusconi, através de um empréstimo 
tendo dado as acções do clube milanês de garantia, perdendo, 
assim, o clube?

A PREMIER LEAGUE...UMA TORRE DE BABEL!

Falemos, agora de Inglaterra, depois de já termos aflorado os casos 
do Manchester City e do Chelsea. A Premier League é uma Torre 
de Babel no que tange a jogadores, treinadores, até adeptos, mas, 
também, no que toca a proprietários.  Na verdade, apenas quatro 
dos vinte emblemas do principal campeonato da Velha Albion, 
possuem propriedade exclusivamente nativa; ou seja, a titularidade 
das acções encontram-se na total detenção de cidadãos ingleses. 
São eles o Newcastle, que, contudo, já esteve em vias de ser 
vendido a um fundo da Arábia Saudita, o Brentford, o Brighton e 
o Tottenham. Aliás, a atracção que o mercado futebolístico inglês 
causa em investidores faz com que, apenas, 7 dos 24 clubes do 
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Championship, o segundo escalão do país, sejam de propriedade 
exclusiva de ingleses.

Tal, contudo, não será conducente, apenas, a histórias de sucesso. 
Bastará lembrar o caso do Arsenal, detido pelo norte-americano, 
Stan Kroenke, que é considerado pela maioria dos adeptos 
Gunners como um líder distante, que nem sempre se preocupa 
com o resultado da equipa e, até às duas últimas temporadas, sem 
interesse em investir nela.

Porém, existirão outros casos, ainda mais, sui-generis, como o 
que se relaciona com o Manchester City e outros dez emblemas 
espalhados pelo mundo. Na verdade, o City Football Group, que além 
dos Cityzens, detém o New York City sediado nos Estados Unidos, 
o Melbourne City localizado na Austrália, o Yokohama Marinos no 
Japão, o Montevideo City Torque no Uruguai, o Girona FC em Espanha, 
o Sichuan na China, o Mumbai City na Índia, o Lommel SK na Bélgica, 
o Troyes em França e o Bolivar na Bolívia. Um potentado formado 
em 2013 e que, desde aí, para além do investimento na compra dos 
clubes, dedicou-se à criação de academias, apoio técnico e aposta 
no marketing, numa política de matriz global.

O CASO PORTUGUÊS

Em Portugal, a realidade apresentada, também, se encontra bem 
presente.

Sabemos que, nos últimos dias, a entrada do investidor americano, 
John Textor, na SAD do Benfica tem ocupado grande parte da 
imprensa que se interessa por estas temáticas. Através deste 
hipotético negócio, o norte-americano, que já possui interesses no 
Crystal Palace, pretende entrar na SAD do Benfica, ao adquirir 25% 
do seu pacote accionário, num negócio que tem suscitado muitas 
dúvidas, até pelas formalidades que (não) prosseguiu.

Porém, os encarnados não serão o primeiro caso português a terem 
um investidor/accionista estrangeiro. Bastará lembrar o caso do 
Boavista, actualmente com o hispano-luxemburguês, Gérard Lopez, 
a ser o maior accionista da SAD dos axadrezados, em simultâneo 
com igual papel no Girondins Bordeaux, com alguns jogadores dos 
portuenses a transitarem para o emblema gaulês. 

Para além dos boavisteiros, outros clubes merecem menção. Desde 

logo, o Tondela. Os beirões são propriedade do chinês John Jiang, 
também dono do Granada e que, durante o Verão, foi aventado 
que poderia passar para as mãos dos brasileiros do Flamengo, num 
negócio que visaria dar mais publicidade e visibilidade às cores 
rubro-negras do emblema carioca.

Na Liga 2, o caso do Feirense será, também, um claro caso de um 
mundo global. A sociedade anónima desportiva é propriedade de 
um nigeriano, Adekunle Soname, que detém 70% do seu capital 
social.

Falemos, apenas, de mais um caso, talvez o mais marcante. Durante 
muitos anos, a maioria da SAD do Estoril foi detida pelos brasileiros 
da Traffic, que utliizaram os canarinhos para colocarem jogadores 
na montra do futebol europeu, para depois retirarem lucros com 
eles. Nomes como Evandro, Carlos Eduardo, Jefferson, Jardel ou 
Ismaily, que, posteriormente, deram o salto para outras realidades, 
tiveram o seu cartão de apresentação desta forma. Porém, em 
2019, a empresa brasileira resolveu mudar de agulha e vendeu a 
sua participação aos americanos da MSP Sports Capital, em 2019, 
na pessoa de Jeff Saunders, líder máximo da SAD canarinha.

O VITÓRIA...

O Vitória, quando em 2013, constituiu a sua SAD, também encontrou 
solução para preencher o seu capital social, graças a um investidor 
estrangeiro, ainda que com fortes ligações ao nosso país.

Na verdade, o Comendador Mário Ferreira nasceu na África do 
Sul, com descendência moçambicana e, até 2020, foi o accionista 
maioritário da SAD dos Conquistadores, ainda que por força do 
pacto social da mesma, o presidente do Conselho de Administração 
desta tenha sido sempre escolhido pelo clube...que sempre indicou 
o presidente em exercício.

Porém, com o acordo de aquisição do pacote accionário de Mário 
Ferreira pelo clube tal realidade diluiu-se... ainda que o actual 
presidente, Miguel Pinto Lisboa, tenha assumido a intenção de 
encontrar um parceiro/investidor, que pode ser estrangeiro, para 
dar maior pujança económica à sociedade do Vitória.

Uma questão para continuar a acompanhar...
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Segundo revelações do JN, uma investiga-
ção da GNR permitiu desmantelar um grupo 
de stands que vendia carros com quilóme-
tros adulterados. De acordo com as infor-
mações, os carros eram importados e foram 
vendidos por todo o país (e com fugas ao 
Fisco). O Ministério Público acusou o princi-
pal arguido de 356 crimes. Sabe-se também 
que em alguns carros foram tirados mais 
de 100 mil quilómetros, para os valorizar e 
vender a particulares. O processo de impor-
tação também era ilegal, pois confirmou-se 
havia fuga ao pagamento de IVA e de IRC e 
as vendas não eram declaradas. A rede era 
liderada por dois casais das zonas de Mafra 
e Torres Vedras.

Foi na Google I/O deste ano que o MUM 
(Multitask Unified Model) foi anunciado ao 
mundo. Este foca-se por agora no Google 
Lens, com a capacidade de fazer perguntas 
sobre o que vê. O utilizador poderá tocar 
na imagem de um objeto e pedir ao Goo-
gle para encontrar o mesmo padrão, mas 
noutro objeto diferente. Esta pesquisa pode 
ser retirada da própria Internet e ser trazida 
para o mundo real. Poderá ser pesquisado 
qualquer objeto, com uma simples fotogra-
fia. Assim, retira-se do utilizador o problema 
de descrever as suas pesquisas, que pas-
sam a ser virtuais. Ao mesmo tempo, a Goo-
gle resolveu melhorar a própria interface da 
pesquisa.

Um novo airport tracker (rastreador de 
aeroporto) online descobriu a verdadeira 
dimensão das emissões causadas pelos 
veículos que se deslocam pelo ar. Segun-
do apurou, os cinco maiores aeroportos 
da Europa emitem mais CO2 do que todo 
território da Suécia, através de emissões 
maioritariamente não taxadas. Os voos co-
merciais que partem do London Heathrow, 
Paris Charles de Gaulle, Frankfurt, Amster-
dam Schiphol e Madrid Barajas emitem 53 
milhões de toneladas de CO2. Este está 
isento de impostos sobre o combustível e 
menos de 15% é fixado sobre o preço na 
União Europeia e nos esquemas de limita-
ção e comércio do Reino Unido.

CARROS IMPORTADOS 
COM QUILÓMETROS 
ADULTERADOS 
RENDERAM 2,2 MILHÕES

SEARCH ON: GOOGLE 
QUER REINVENTAR A 
PESQUISA NA INTERNET 
E SABE COMO O FAZER

CINCO MAIORES 
AEROPORTOS DA 
EUROPA EMITEM MAIS 
CO2 DO QUE TODA 
A SUÉCIA
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O YouTube desde cedo que tem vindo a 
bloquear conteúdo relativo ao coronavírus 
em geral. Agora, a plataforma baniu todos 
os vídeos com informações incorretas so-
bre vacinas atualmente administradas e 
aprovadas pelas autoridades de saúde lo-
cais ou pela Organização Mundial de Saú-
de. Além disso, o serviço diz agora que os 
utilizadores não devem, por exemplo, publi-
car vídeos em que afirmam que as vacinas 
causam efeitos colaterais crónicos (além 
dos efeitos raros em sites que as autorida-
des de saúde reconheceram), conteúdo que 
alega que vacinas não reduzem a transmis-
são ou a contração de doenças, ou partilhar 
vídeos que deturpem a fórmula da vacina.

De acordo com as informações mais recen-
tes, a TSMC (Taiwan Semiconductor Ma-
nufacturing Company) iniciou negociações 
com o governo indiano para implementar 
uma nova fábrica no país. Algumas fontes 
ligadas à indústria indicam que, recente-
mente, as autoridades taiwanesas e india-
nas discutiram a possibilidade da criação 
de uma fábrica de fundição de chips no va-
lor de 7,5 mil milhões de dólares na Índia. 
Segundo os detalhes, esta fábrica poderia 
servir para a produção de semicondutores 
para equipamentos 5G e veículos elétricos. 
Nesse sentido, a Índia estará agora a avaliar 
locais viáveis para a construção, onde haja 
terra, água e trabalhadores suficientes.

Aparentemente, os oito planetas conhecidos 
não são os únicos que têm o nosso Sistema 
Solar como casa. Afinal, a terra poderá ter um 
outro vizinho interestelar, numa terceira zona 
do nosso sistema, segundo um artigo publi-
cado na revista Annual Review of Astronomy 
and Astrophysics. Então, se esta hipótese for 
real, o Planeta 9 poderá ter um companheiro 
com um tamanho estimado semelhante ao 
de Marte. O novo estudo analisa dados da 
misteriosa terceira zona do Sistema Solar e 
sugere que, para além de Neptuno, poderá 
existir um outro planeta do tamanho de Mar-
te algures na escuridão. Ou seja, as simula-
ções realizadas em computador sugerem a 
existência de um gémeo de Marte.

COVID-19: YOUTUBE 
APERTA AINDA 
MAIS O CERCO À 
DESINFORMAÇÃO 
SOBRE VACINAS

TSMC NEGOCEIA COM 
A ÍNDIA PARA 
CONSTRUIR UMA 
FÁBRICA DE 7,5 MIL 
MILHÕES DE DÓLARES

EVIDÊNCIAS MOSTRAM 
UM OUTRO PLANETA 
DO TAMANHO DE 
MARTE NO NOSSO 
SISTEMA SOLAR
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Dr. Rui Vaz
Médico desportivo

A 22 de setembro de 1922 surgiu um clube ímpar no panorama na-
cional, assente em valores de igualdade e universalidade. Assumiu 
as cores preto e branco, numa alusão à igualdade e à admissão de 
todos, sem distinção de raças.

Durante os seus 99 anos foi notório o seu ecletismo e apoio social 
aos mais desfavorecidos com um intuito altruísta de igualdade so-
cial. 

Clube de uma cidade bairrista que exigiu sempre uma maior noto-
riedade nacional e internacional. Os seus simpatizantes/ associados 
rejubilam por amarem apenas um só clube! 

Somos Só Vitoria, Vitória até morrer…

Recordo-me, era eu uma criança de 6 anos, na época de 1986/1987 
de ir ao Estádio Municipal de Guimarães assistir a um jogo que ver-
dadeiramente me marcou. O Jogo com o poderoso Atlético de Ma-
drid foi realmente o momento que me marcou como um apaixo-
nado Vitoriano. Nesse ano surgiram os meus primeiros ídolos que 
marcaram a minha juventude. O Paulinho Cascavel, o Ademir e o 
Roldão perduraram na cabeça daquela criança que sonhava um 
dia ser jogador do Vitória. Esse ano foi verdadeiramente auspicioso 
para o clube, conseguindo a melhor classificação de sempre com o 
Treinador Marinho Peres ao leme.

Oriundo de uma terra que vivia preferencialmente do têxtil, e alicer-
çada de uma paixão inabalável pelo clube, cresci a ver os jogos em 
Guimarães e a ouvir de um modo entusiasta os relatos nas rádios 
locais quando o Vitória jogava como equipa visitante. Aos domingos 
ás 15 horas era hora de “missa” para mim!! 

Durante estes últimos anos, como vitoriano tive momentos bons e 
momentos menos bons. Não consigo esquecer em 2006 a nossa 
descida à 2ª divisão. Percebi que consegui ser mais vitoriano nos 
momentos mais tristes do Vitoria. Em 2008 fica na história a nossa 
eliminação junto do Basileia, que nos garantia uma qualificação his-
tórica para a Liga dos Campeões da UEFA.

Recordo-me com carinho a nossa participação na Liga dos Cam-
peões de Voleibol, a Taça de Portugal em Voleibol, a Taça de Por-
tugal em Basquetebol, o título Nacional de Futebol de Paria, as três 
finais (2011, 2013, 2017) da Taça de Portugal em Futebol, o jogo para 
a Liga Europa contra o Marselha no estádio D. Afonso Henriques. 
Vivi muito de perto este entusiasmo e senti que realmente acertei 
no clube que escolhi para vibrar.

A 22 de Setembro festejamos o 99 aniversário do Clube e entramos 
no ano do Centenário. Como vitoriano tenho que admitir que estou 
um pouco preocupado quanto ao rumo que o clube está a traçar. 
Sei que esta maldita Pandemia do COVID19 tem alguma responsa-
bilidade, mas não pode justificar tudo.

Em 2012 o clube passou por momentos economicamente difíceis, 
que conseguiu ultrapassar com alguma dificuldade. Sinto que a di-
mensão deste  problema vai limitar o nosso crescimento neste pró-
ximo início de seculo de vida.

Espero que este “cinzentismo” que me apodera a alma seja um exa-
gero, mas admito que me assusta.

Continuarei a ser Só Vitoria, Vitória até morrer…

CENTENÁRIO DO VITÓRIA 
SPORT CLUBE

Artigo de opinião

toda a informação na nossa página

Obituário...

Rua D. João I, n.º 23 - Guimarães 253 515 535

https://www.facebook.com/funerariapassos
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toda a informação na nossa página

Obituário...

Rua D. João I, n.º 23 - Guimarães 253 515 535

Q U I Z

1 – EM QUE LUGAR SE ENCONTRA GUIMARÃES NOS CONCELHOS COM RENDAS MAIS ALTAS?*
a) 13.º     b) 29.º      c) 44.º      d) 60.º

2 – QUANTAS BOTAS DE OURO JÁ VENCEU CRISTIANO RONALDO?
a) Duas    b) Três    c) Quatro    d) Cinco

3 – EM QUE ANO MORREU O REI D. SEBASTIÃO?
a) 1278
b) 1378
c) 1478
d) 1578

5 – QUAL É A CAPITAL DA COREIA DO NORTE?
a) Samjiyon
b) Hamhung
c) Pyongyang
d) Chongjin

4 – QUE ATRIZ INTERPRETA PAM BEESLY NA SÉRIE 
THE OFFICE?
a) Jenna Fischer
b) Angela Kinsey
c) Kate Flannery
d) Phyllis Smith

Soluções quiz: 1 – d); 2 – c); 3 – d); 4 – a); 5 – c);

* Valor mediano de novos contratos de arrendamento para alojamentos familiares 
de 100 metros quadrados em 2020. Classificação dos 80 concelhos mais populosos.
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